
Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Governo usa elemento 
surpresa para racionar água 

na Zona Norte.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Começa a longa travessia 
que levará o grupo Alves até 

meados de 2018.  #5

Memorandos oficiais 
mostram que alertas 
sobre a possibilidade de 
algo grave ocorrer em 
Alcaçuz começaram 
em abril de 2016 e se 
intensificaram nos meses 
de setembro, outubro 
e novembro, sempre 
citando a rivalidade 
entre PCC e Sindicato. 
 Cidades #10 

Pesquisa aponta que 
empresários estão mais 
otimistas na recuperação 
do setor. Para o diretor 
da Rio Center, Flávio 
Alcides, os números são 
uma realidade e apontam 
reação positiva desde 
que houve a mudança no 
governo central do país. 
 Economia #8

Alerta sobre 
Alcaçuz foi 
dado ainda 
em 2016

Comércio 
começa 
2017 com 
otimismo

Em 2017, 14 bancos 
e correios já foram 
explodidos  no RN 
Ataques mais recentes aconteceram em Montanhas e Baraúnas, onde 
quadrilhas fortemente armadas usaram explosivos contra agências dos Correios e 
na fuga jogaram grampos para furar pneus dos carros da Polícia.  Cidades #9
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WHATS

Um filme de 
escocês sobre 
o fim  do oeste 

americano 

“A qualquer custo”, do 
escocês David Mackenzie, 

concorre ao Oscar em 
quatro categorias. #16

Marco Cley e 
seu trabalho 
para revelar 

talentos

A ideia do técnico em 
informação Marco Cley era 

oferecer aulas voluntárias de 
karatê em escolas públicas. 

O resultado surpreendeu 
e hoje a equipe coleciona 
medalhas. Esportes #12

Vasco 
joga hoje 
na Arena 
contra o 

Santos-AP
Esportes #11

Hoje junto com a 
edição premiun do 

NOVO encarte especial 
Plenário da Assembleia 

Temer 
trabalha para 

afagar os 
descontentes 

do PMDB

 Política #2

Indústria de 
placas para 

energia solar  
tem interesse 

no RN

 Política #3

Nomeção 
de Moreira 

Franco é 
suspensa; AGU 

vai recorrer

 Política #2

// Assaltos têm em comum vários aspectos, entre eles, a quantidade de homens, o armamento pesado e o fato de ocorrerem próximos à fronteira com outros estados  
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Política

Advocacia-Geral da União se mobiliza para tentar derrubar a liminar do 
magistrado Eduardo Rocha Penteado, da Justiça Federal do Distrito Federal 

Juiz suspende a nomeação 
de Franco para ministério

O 
juiz Eduardo 
Rocha Pentea-
do, da 14ª Vara 
Federal do 
Distrito Fede-

ral, aceitou uma ação popu-
lar e suspendeu liminarmen-
te a nomeação de Moreira 
Franco (PMDB) para o cargo 
de ministro chefe da Secre-
taria-geral da Presidência da 
República.

Na sexta-feira, 3, o presi-
dente Michel Temer havia 
promovido Moreira Fran-
co de secretário-executivo 
do Programa de Parceria de 
Investimentos a ministro. 
Com a nomeação, o peeme-
debista citado na Lava Jato 
ganhou foro privilegiado.

O caso de Moreira Fran-
co é parecido com o que 
ocorreu com o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, 
nomeado para a Casa Ci-
vil por Dilma Rousseff(PT) 
para evitar que seus proces-
sos permanecessem com o 
juiz federal Sergio Moro. 
No caso do petista, a no-
meação também foi rever-
tida após a Justiça Federal 
do Distrito Federal suspen-
der liminarmente a posse 
no cargo.

A ação popular con-
tra a nomeação de Moreira 
Franco foi proposta pelos 
cidadãos Rafael Augusto 
Batista Juliano, Gianmarco 

Loures Ferreira e Fernando 
de Moura Coelho. 

O juiz Rocha Pentea-
do lembrou que, no caso 
de Lula, o ministro Gilmar 
Mendes, do Supremo Tribu-
nal Federal, reconheceu que 

configura "desvio de finalida-
de o ato do Presidente da Re-
pública que nomeia Minis-
tro de Estado com o propósi-
to de conferir a este foro por 
prerrogativa de função". Se-
gundo o juiz, não há razão 

para decidir de modo diver-
so no caso de Moreira Franco.

AGU
Tão logo chegou ao Pla-

nalto a notícia de que um juiz 
de primeira instância suspen-

deu a nomeação do ministro 
da Secretaria-geral da Presi-
dência, Moreira Franco, co-
meçou a mobilização para 
que o governo faça a defesa 
do recém-nomeado pelo pre-
sidente Michel Temer. A Ad-
vocacia-Geral da União in-
formou que recorrerá para 
cassar a liminar "o mais rapi-
damente possível". Até que 
a liminar seja cassada, a sus-
pensão de Moreira no cargo 
vigora.

A ministra da AGU, Grace 
Mendonça, ainda não está no 
Planalto, mas assessores jurí-
dicos da Casa estão debruça-
dos neste momento na linha 
que será apresentada para 
tentar derrubar a liminar do 
juiz Eduardo Rocha Pentea-
do, da Justiça Federal do Dis-
trito Federal. 

Com o cargo de ministro, 
Moreira, que é citado em de-
lações da Odebrecht, passa a 
ter foro privilegiado. O caso de 
Moreira é parecido com o que 
ocorreu com o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, que 
foi nomeado para a Casa Civil 
por Dilma Rousseff (PT) para 
evitar que seus processos per-
manecessem com o juiz fede-
ral Sergio Moro. No caso do 
petista, a nomeação também 
foi revertida após a Justiça Fe-
deral do Distrito Federal sus-
pender liminarmente a posse 
no cargo.

// Moreira Franco: nomeação indefinida como ministro chefe da Secretaria-geral da Presidência 
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O juiz federal Sérgio 
Moro, da Operação 
Lava Jato, em 

Curitiba, negou pedido de 
suspensão do processo 
contra o ex-presidente da 
República Luiz Inácio Lula 
da Silva. Os advogados 
do petista protocolaram 
petição, em que solicitaram 
o adiamento das audiências 
de testemunhas de defesa, 
em decorrência da morte da 
ex-primeira-dama Marisa 
Letícia, na sexta-feira, 3.

“Apesar de trágico e 
lamentável acontecimento, 
há diversas audiências já 
designadas, com dezenas 
de testemunhas, e para 
as quais foram realizadas 
dezenas de diligências por 
este Juízo e pelos diversos 
Juízos deprecados para a sua 
viabilização”, escreveu Moro, 
em despacho desta quarta, 8. 
“Assim, indefiro o requerido.”

Lula é réu nesse processo 
pelo recebimento de R$ 3,8 
milhões em propinas da 
OAS, em forma de reforma 
e ampliação do tríplex no 
Edifício Solaris, no Guarujá 
(SP) - que a Lava Jato diz 
ser do ex-presidente, e 
ele nega - e no custeio do 
armazenamento de bens, em 
empresa especializada.

“Pleiteia a Defesa de 
Luiz Inácio Lula da Silva a 
redesignação das audiências 
marcadas para as próximas 
duas semanas ‘tendo em 
vista motivos pessoas 
relevantes que prejudicam 
o contato do peticionário 
com sua defesa técnica e, por 
conseguinte, impede que 
esta última possa se preparar 
adequadamente para tais 
audiências”, explica o juiz.

Marisa era ré no 
processo, mas com sua 
morte a acusação contra 
ela fica extinta. Moro 
lembra no despacho 
que “o ex-presidente foi 
dispensado de comparecer 
nas audiências de oitiva 
de testemunhas e, de fato, 
não tem comparecido”. 
O juiz destacou que 
as testemunhas, com 
depoimentos agendados 
para as próximas semanas, 
foram arroladas pelos 
advogados do ex-presidente 
no dia 10 de outubro de 2016, 
quando foi apresentada 
defesa preliminar de Lula no 
processo. 

O pedido da defesa de Lula 
foi entregue à Justiça na terça-
feira. Nele, os criminalistas 
José Roberto Batochio, Juarez 
Cirino dos Santos, Cristiano 
Zanin Martins e Roberto 
Teixeira alegam “motivos 
pessoais relevantes que 
prejudicam o contato do 
Peticionário com sua defesa 
técnica e, por conseguinte, 
impede que esta última possa 
se preparar adequadamente 
para tais audiências”.

Nas conversas que tem 
tido com parlamentares nos 
últimos dias, o presidente Mi-
chel Temer afirmou que es-
tuda a possibilidade de criar 
um novo cargo de poder na 
Câmara para afagar os des-
contentes do PMDB e tam-
bém manter no posto da lide-
rança do governo o deputado 
André Moura (PSC-SE).

A ideia, segundo interlo-
cutores, é que seja criado o 
cargo de líder da maioria, que 
possivelmente ficaria com al-
gum peemedebista. Moura, 
que foi alvo de críticas no Pla-
nalto por sua atuação consi-
derada fraca na liderança, é 
um antigo aliado do ex-pre-
sidente da Câmara, Eduardo 
Cunha.

Temer teve encontros 
nessa quarta-feira, 8, - fora da 
agenda - com o presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia, com 
o senador Romero Jucá, que 
é líder do governo no Con-

gresso, e também com o se-
nador Aécio Neves. O sena-
dor mineiro, que é presidente 
do PSDB, também teve reuni-
ões no Planalto com o minis-
tro da Secretaria de Governo, 
o tucano Antonio Imbassahy. 
O ministro também recebeu 
Moura em seu gabinete.

Segundo auxiliares do 
presidente, a possível nova 
configuração na Câmara não 
está completamente fechada. 
Outra peça desse xadrez para 
acalmar o PMDB é a escolha 
do ministro da Justiça, cargo 
que ficou vago com a indica-
ção de Alexandre de Mora-
es para o Supremo Tribunal 
Federal.

Temer avisou nesta terça 
que a escolha para o suces-
sor de Moraes será “pessoal”. 
Apesar disso, o PMDB conti-
nua pressionando para que 
emplaque na pasta um qua-
dro tido como aliado, já que 
muitos peemedebistas estão 

citados em delações do âm-
bito da Lava Jato. Pelo menos 
um interlocutor do presiden-
te diz que Temer deve “puxar 
para si” a decisão e aposta na 

escolha do advogado crimi-
nalista Antônio Cláudio Ma-
riz de Oliveira, que era a pri-
meira opção para o posto. 

Temer chegou a convidar 

Mariz para a Justiça logo que 
assumiu a Presidência, em 
maio do ano passado, ainda 
como interino. Teve de “des-
convidar” depois que o ad-
vogado deu declarações con-
trárias ao modo como agia 
a força-tarefa da Lava Jato e 
criticou as investigações. Se-
gundo essa fonte, agora po-
deria ser o momento de 
“compensar o mal estar com 
o amigo”.

Outros nomes que estão 
sendo ventilados para o car-
go é do ex-secretário de Se-
gurança do Rio José Mariano 
Beltrame, do ex-ministro do 
Supremo Ayres Brito, e tam-
bém do deputado Osmar Ser-
raglio, que entraria como uma 
cota do PMDB. Temer, no en-
tanto, ontem ao ser questio-
nado sobre as pressões dos 
partidos pelo cargo reforçou 
que “o ministro da Justiça é 
muito importante. Vamos es-
colher de forma pessoal”.

temer pensa em criar cargo e manter 
andré Moura na liderança do governo

Moro nega a 
lula suspensão 
de processo por 
morte de Marisa

// Lava Jato

// Michel temer, presidente: afagar os descontentes do PMDB
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Viagem marcada para Xangai tem como objetivo assinar memorando de 
entendimento com uma das maiores produtoras de placas fotovoltaicas

Governador vai tratar de 
energia solar na China

O 
Rio Grande do 
Norte é o quinto 
maior produtor 
de energia solar 
fotovoltaica no 

Brasil, de acordo com dados 
da Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica – Aneel. Os núme-
ros ainda são pequenos diante 
da produção eólica, por exem-
plo. Enquanto o estado encer-
rou 2016 produzindo 3,3 GW 
com ventos, a capacidade ins-
talada para a energia do sol é 
de 1.105 MW – potência quase 
três mil vezes menor. Apesar 
disso, os investimentos previs-
tos para os próximos meses ul-
trapassam R$ 1 bilhão. 

No ranking dos estados 
com mais contratos de produ-
ção centralizada (aquela de lar-
ga escala, comprada pelo go-
verno), o Rio Grande do Norte 
ocupa o 6º lugar. O governo fe-
deral contratou 206 megawat-
ts a serem produzidos no esta-
do, no leilão de 2015. De acor-
do com o presidente executi-
vo da Associação Brasileira de 
Energia Solar Fotovoltaica, Ro-
drigo Sauaia, o estado recebe-
rá duas usinas de energia solar, 
que somarão investimentos 
de R$ 1 bilhão. “São as primei-
ras usinas do estado. É o nascer 
da produção centralizada aqui. 
Elas trazem a possibilidade de 
instalação de fábricas para pro-
duzir equipamentos no esta-
do”, declarou ao NOVO. 

Mas a atração aos fabrican-
tes já não é apenas uma possi-
bilidade. Ontem (8), durante 
o 9º Encontro de Investidores 
em Energia Solar (SolarInvest 
2017), o secretário estadual 
de Desenvolvimento Econô-
mico, Flávio Azevedo, afirmou 
que o governador Robinson 
Faria (PSD) vai até Xangai, na 
China, para assinar um me-
morando de entendimento 
com uma das maiores produ-
toras de placas fotovoltaicas 
do país. O encontro é previsto 
para a quarta-feira (22), a pe-
dido do próprio presidente do 
grupo empresarial. O nome 
da indústria não foi divulgado 
por causa de um contrato de 
confidencialidade.

Eles têm fábrica na Alema-
nha, no continente europeu, 
têm fábrica na Índia, nos Esta-
dos Unidos e terão agora a fá-
brica para a América Latina 
construída aqui no Rio Grande 
do Norte”, explicou. O local de 
instalação da fábrica e o valor 
do investimento também não 
foi informado. Azevedo ainda 
declarou que a fábrica será de 

grande porte e contará com ci-
clo completo, ou seja, produzi-
rá todas as peças necessárias à 
produção. “Vão desde as pla-
cas fotovoltaicas a outros equi-
pamentos necessários para a 
produção de energia, como 
inversores e transformadores, 
entre outros”, apontou. 

Para o secretário, a insta-
lação da fábrica, que deve-

rá gerar 320 empregos dire-
tos, pode começar ainda nes-
te ano. Tal medida contribui 
para a redução dos custos de 
produção, segundo ele. “Esse 
filme a gente já viu. Em 2005, 
quando chegou a primeira 
empresa para instalar parque 
eólico aqui, o preço da ener-
gia que viabilizava o empreen-
dimento era da ordem de R$ 

230 o megawatt/hora. Hoje a 
eólica compete com a produ-
ção hidrelétrica custando R$ 
140, R$ 150 o MW/h. Isso em 
11 anos”, lembrou. A assinatu-
ra do protocolo não significa 
um contrato final entre as par-
tes, mas deverá definir obriga-
ções de ambas as partes.

Em 2016 o governo rece-
beu a visita de representan-
tes da empresa Bras Solar, 
que pertence a um grupo chi-
nês. No encontro, os empre-
sários discutiram possibilida-
de de concessão de incenti-
vos fiscais e de infraestrutura 
para viabilizar uma fábrica em 
São José de Mipibu. O governo 
não confirmou se a empresa 
com a qual vai assinar o com-
promisso bilateral é a mesma. 

Na audiência de 2016, o só-
cio-gerente da Bras Solar, Ron-
gHou Liu, apresentou entre ou-
tros pleitos,  a isenção de ICMS 
pelo Governo do Estado. As in-
formações foram divulgadas à 
época pelo próprio governo do 
estado. A previsão era de que a 
fábrica gerasse 150 empregos 
diretos e 200 indiretos, com 
um faturamento inicial de R$ 
200 milhões anuais. RongHou 
Liu  afirmou que o empreendi-
mento teria potencial para che-
gar a um faturamento de R$ 
600 milhões por ano quando 
atingisse o auge da produção. 

Presidente do Centro de 
Estratégias em Recursos Na-
turais e Energia (Cerne), Jean-
-Paul Prates considerou que o 
estado precisa atrair fornece-
dores e fabricantes para im-
pulsionar a produção de ener-
gias. Para ele, a chegada de fa-
bricantes também obrigaria 
o estado a melhorar a estru-
tura portuária, já que, apesar 
de atender a demanda regio-
nal, em primeiro momento, 
os empreendedores também 
querem exportar no futuro.  

“O Rio Grande do Norte 
consegue dar um atendimen-
to à região Nordeste, pois está 
numa região central, você con-
segue atender esses mercados. 
Ao mesmo tempo, a instala-
ção dessas fábricas exige uma 
logística para exportação, por-
que daqui elas podem levar 
equipamentos ao Caribe, Áfri-
ca e América do Sul”, conclui. 

Igor Jácome 
Do NOVO

// RN é o quinto maior produtor de energia solar fotovoltaica no Brasil, de acordo com dados da Aneel 
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De acordo a Associação 
Brasileira de Energia Solar 
(Absolar), o Brasil deverá al-
cançar, ainda em 2017, a mar-
ca de 1 gigawatt em capaci-
dade instalada em usinas fo-
tovoltaicas. Pouco mais de 20 
países alcançaram esse volu-
me em todo o mundo. Além 
do crescimento por meio das 
grandes usinas, o setor tem re-
gistrado um elevado poten-
cial para instalação de placas 
solares em sistemas individu-
ais ou condominiais – aqueles 
que hoje são mais comuns so-
bre telhados de casas e empre-
sas. Segundo Rodrigo Sauaia, 
da Absolar, o crescimento do 
sistema distribuído, como ele 

é chamado, foi 300% em 2016.
No Rio Grande do Norte, a 

produção de energia elétrica 
através de placas fotovoltaicas 
ainda é tímida. 

O setor vem sendo deba-
tido desde ontem no  SolarIn-
vest 2017 – 9º Encontro de In-
vestidores em Energia Solar, no 
hotel Majestic, em Natal. O en-
contro reuniu representantes 
do governo, executivos e pro-
fissionais do mercado fotovol-
taico para discutir o aprimora-
mento da regulamentação e o 
desenvolvimento da geração 
de energia solar no Brasil. De 
acordo com Rodrigo Sucesso, 
diretor da Viex Americas, pro-
dutora do evento, esta é a ter-

ceira vez que a cidade recebe 
SolarInvest. “O estado tem uma 
grande radiação solar e, como 
foi pioneiro na produção eóli-
ca, criou um ambiente favorá-
vel que o colocou no mapa do 
setor energético”, reforçou. 

Foram debatidos temas 
como o potencial econômico 
na cadeia de produtos e ser-
viços, a vocação e função da 
energia solar centralizada na 
matriz elétrica nacional, os efei-
tos projetados para o advento 
dos telhados solares, e exem-
plos de empreendedorismo no 
setor fotovoltaico. Hoje ocorre 
no mesmo local o Encontro da 
Inovação – Qualidade e Com-
petitividade no Setor Elétrico. 

Somente no segundo se-
mestre de 2016, quando co-
meçou a trabalhar com a li-
nha do Fundo Constitucional 
de Financiamento do Nordes-
te para incentivar compras de 
sistemas de energias renová-
veis (a energia solar represen-
ta maior parte), o Banco do 

Nordeste contratou R$ 6,5 mi-
lhões no estado. A informação 
foi repassada pelo gerente da 
agência Natal-Centro, Thiago 
Dantas. De acordo com o ge-
rente, o valor foi destinado à 
produção distribuída – aque-
la feita por empresários que 
querem produzir sua própria 

energia nos seus negócios, por 
exemplo. Os valores contrata-
dos em todo o Nordeste ainda 
serão divulgados oficialmente 
pelo banco. A perspectiva dele 
é que o valor chegue aos R$ 25 
milhões em 2017. 

Quando o assunto é a pro-
dução concentrada, o banco 

tem em análise projetos que 
somam entre R$ 250 milhões 
e R$ 300 milhões. Esses valo-
res poderão ser liberados ain-
da em 2017. “Quando o con-
trato é de produção concen-
trada, os projetos são de, no 
mínimo, R$ 150 milhões”, 
exemplificou.

O secretário Flávio Azeve-
do reforçou a necessidade de 
os bancos abrirem cada vez 
mais linhas de crédito especí-
ficas com o objetivo de incen-
tivar o investimento empresa-
rial. “Esse setor é um dos pou-
cos potenciais econômicos do 
nosso estado”, declarou. 

BNB tem contratos de R$ 6,5 milhões no RN

Natal recebe Encontro de Investidores em Energia Solar

// Flávio Azevedo, secretário de 
Desenvolvimento Econômico

// Rodrigo Sauaia, presidente da 
Associação de Energia Solar

// Thiago Dantas, gerente da 
agência Natal-Centro do BNB
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// Evento euniu gestores, executivos e profissionais do mercado 

// Eike Batista, empresário: 
preso desde 30 de janeiro

REPRODUÇÃO

Eike fica 
calado em 
depoimento 
para a PF

Pela segunda vez desde 
que foi preso, no dia 30 
de janeiro, o empresário 
Eike Batista manteve-se 
calado em depoimento 
à Polícia Federal. Ele 
permaneceu quase seis 
horas, das 9h20 às 15h10, 
na Superintendência 
da PF no Rio. Na saída, 
seu advogado, Fernando 
Martins, disse que, 
seguindo sua orientação, 
ele não deu declarações. 
Martins voltou a descartar 
delação premiada de Eike.

“Ele está confiando 
na Justiça”, afirmou o 
advogado. Eike foi indiciado 
pela PF pelo crime de 
corrupção ativa, lavagem de 
dinheiro e pertencimento a 
organização criminosa. Ele 
está preso em decorrência 
da Operação Eficiência. No 
depoimento no dia 31, o 
empresário já havia ficado 
calado.

O advogado o orientou 
a só falar em juízo. Nas 
duas ocasiões, o delegado 
fez todas as perguntas 
devidas ao depoente, e 
ele não as respondeu. 
O ex-governador do Rio 
de Janeiro Sérgio Cabral 
(PMDB), seu irmão, 
Mauricio Cabral, e sua ex-
mulher, Susana Neves 
Cabral, além de outras nove 
pessoas também foram 
indiciadas pela Eficiência. 

Cabral, pelos crimes 
de corrupção passiva, 
lavagem de dinheiro 
e pertencimento a 
organização criminosa. O 
ex-governador já havia sido 
indiciado em dezembro 
em inquérito da Operação 
Calicute. Eike é suspeito de 
ter pago US$ 16,5 milhões 
em propina ao esquema 
liderado por Cabral para 
ter benefícios em seus 
negócios.

Os demais indiciados 
são: Wilson Carlos 
Carvalho; Carlos Emanuel 
Miranda; Luiz Carlos 
Bezerra; Sérgio de Castro 
Oliveira; Álvaro Novis; 
Thiago de Aragão Pereira 
e Silva; Francisco de Assis 
Neto e Flavio Godinho. 
Também estiveram na PF 
para prestar depoimento 
os acusados Hudson 
Braga, preso na Operação 
Calicute, que levou à 
cadeia o ex-governador, 
em novembro de 2016, 
Álvaro Novis, Ary Ferreira 
Filho, Francisco de Assis 
e Flávio Godinho - estes, 
presos posteriormente. 

O advogado de Ary 
Ferreira Filho, Michel 
Assef, disse que, depois de 
nove dias preso em Bangu, 
o estado de Eike é “bom”. 
O empresário chegou e 
deixou o prédio da PF 
na traseira do camburão 
da PF. Os procuradores 
da força-tarefa da Lava 
Jato no Rio defenderam 
que Eike continue em 
prisão preventiva. Entre 
os motivos, apontam que 
o empresário comprou 
passagem para os Estados 
Unidos na mesma data 
de sua viagem, dois dias 
antes da deflagração da 
Operação Eficiência.

// Rio
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OpiniãO

Os 300 mil habitantes da 
Zona Norte de Natal (segunda 
maior cidade do Estado) ama-
nheceram ontem com uma 
surpresa. Dolorosa surpresa: a 
comunicação que já estavam 
submetidos a um regime de ra-
cionamento d´àgua, em razão 
da baixa no volume da Lagoa 
de Extremoz, principal fonte 
de abastecimento da área, que 
está com apenas 37% de sua ca-
pacidade de armazenamento.

É a primeira vez, nos últi-
mos 50 anos, que o natalense 
é submetido a um regime de 
racionamento d´àgua, embo-
ra em 2013 a Caern tenha co-
gitado em  adotar essa medi-
da, justamente na Zona Norte. 
A providência deixou de ser 
implementada porque a esta-
ção chuvosa começou recar-
regando o estoque.

Depois, nunca mais se falou 
na possibilidade de raciona-
mento na capital, embora, no 
Interior, ao longo dos últimos 
seis anos fossem registrados 
colapsos em vários sistemas.

No começou deste ano, 
uma equipe de reportagem da 
Tv Tropical, depois de docu-

mentar a redução do volume 
de água na Lagoa de Extremos, 
procurou a Caern e a Secretaria 
de Recursos Hídricos, receben-
do a garantia de que a situação 
era normal e não se cogitava na 
possibilidade de racionamento.

Este é o ponto. Por que 
uma providência dessa impor-
tância, capaz de atingir um nú-
mero tão grande de pessoas foi 
tomada, sem que tivesse ha-
viadom qualquer aviso prévio?

Por que a Caern, que dis-
põe de um eficiente serviço 
de comunicação, não foi usa-
do para convocar a popula-
ção, mostrando o tamanho 
exato do problema e apelan-
do para a redução de consu-
mo? Uma estratégia que vem 
sendo adotada em todo mun-
do, com inúmeros resultados 

positivos, como aconteceu re-
centemente na cidade de São 
Paulo, onde houve uma signi-
ficativa redução de consumo.

É inaceitável que uma me-
dida tão drástica, antes de se 
procurar o consumidor e ten-
tar conquistar o seu apoio, co-
meçando por uma mudan-
ça de alguns dos seus hábitos, 
antes mesmo da busca de no-
vas fontes de abastecimento 
como a ativação de 19 poços 
que haviam sido desativados 
em razão dos altos índices de 
nitrato..

O racionamento – apre-
sentado na embalagem de “ro-
dizio” – chegou à Zona Norte, 
quando um número signifi-
cativo de pessoas continuava 
adotando práticas de desper-
dício, como a lavagem de ruas, 

automóveis e aguamento de 
jardins. Como não se cuidou 
dessa possibilidade é difícil di-
zer como a redução de consu-
mo poderia adiar uma provi-
dência tão drástica. Mas, como 
toda a certeza (valendo a ex-
periência de outras cidades)  
seria possível adiar a adoção 
de medida tão drástica.

Mas, ainda é tempo de se 
fazer uma convocação da po-
pulação para práticas que es-
tão sendo adotadas em todo 
o mundo, que tem consciên-
cia de que o abastecimento 
de água é um problema inevi-
tável. É uma questão de edu-
cação, começando pelo reuso, 
permitindo que uma mesma 
quantidade de água possa ter 
múltiplos usos, como é o caso 
da água usada no banho, tam-
bém possa ser vir para lavar a 
casa, ou o carro, ou ainda aguar 
o jardim.

Como se trata de uma ques-
tão cultural, a educação do con-
sumidor poderia entrar na pau-
ta da Caern. Mesmo que são 
Pedro ouça as nossas preces e 
a estação chuvosa restabeleça 
os estoques da Lagoa.

Só com crachá
Os caminhantes do Parque das 
Dunas foram surpreendidos 
pela terceirização de sua 
segurança preventiva. 
Guardas armados passaram 
a exigir deles o chachá  
(ingresso pago) durante o seu 
funcionamento. O serviço de 
vigilância também contempla 
os chamados eco-postos, 
incluindo as áreas de proteção 
ambiental.

Coice da mula
Mula Preta, o estúdio de 
designer de Felipe Bezerra 
e André Gurgel, marcou 
presença no A´Desing Award, 
conquistando 12 prêmios no 
segmento mobiliário, um na 
área de iluminação e uma 
em design para eletrônicos, 
mantendo a imagem de 
destaque para duas posições: 
Criatividade e Irreverência.

Turismo no Interior
O Governo do Estado 
começou ontem um ciclo 
de reuniões para ouvir 
os representantes dos 
cinco pólos turísticos do 
Estado, antes de definir a 
programação do ano com 
Plano Estratégico do Turismo. 
Depois da Costa das Dunas, 
a reunião de hoje será na 

cidade de Santa Cruz, quando 
ouvirá o Pólo Agreste/Trairi. 
Esses esncontros vão até 10 
de março.

Carnaval dos Prefeitos

Alguns dos novos prefeitos 
estão tendo dificuldades em 
cumprirem os compromissos 
de campanha em relação ao 
carnaval de suas cidades. Os 
representantes do Ministério 
Público decidiram que as 
Prefeituras não devem gastar 
em Carnaval. Sem ligar para 
as implicações – econômicas 
inclusive – de cada município. 
O Governo do Estado 
incorporou esse ponto de vista. 
O problema é que em alguns 
casos, o Carnaval não é gasto,  
é investimento, permitindo a 
ativação da economia.

Professor do Professor
Em entrevista a ESPN, o 
treinador do Palmeiras, 
Eduardo Batista, falou 
da carreira e destacou 
dois profissionais que o 
influenciaram: 1 – O pai, 
Nelsinho Batista; 2 –Eugênio 
Machado Souto, o Geninho, do 
ABC, “com quem mais aprendi”.

Mediador e Pacificador
Recém nomeada ministra 
dos Direitos Humanos, a 
desembargadora Luislinda 
Valois estará hoje em Natal 
para conduzir, na Escola de 
Governo, o curso de Mediador 
Pacificador Social, um evento 
voltado para agentes de 
segurança e representantes 
comunitários, sendo uma das 
ações do Plano Nacional de 
Segurança, aqui lançado na 
semana passada.

A estrela sobe
O deputado Rogério Marinho 
começa a ganhar os holofotes 
com a missão que lhe foi 

confiada pelo presidente da 
Câmara Federal, Rodrigo 
Maia: relator da Reforma 
Trabalhista. Vai se tornar um 
dos políticos mais vigiados 
do Brasil. Rogério chega 
com respaldo da Frente 
Parlamentar Mista em Defesa 
do Comércio, Serviços e 
Empreendedorismo.

China adiada
A viagem do governador 
Robinson Faria à China, 
liderando uma delegação 
de empresários, que estava 
prevista para ser realizada em 
dezembro do ano passado 
e foi adiada para fevereiro, 
sofreu um novo adiamento. 
Agora ficou para o mês de 
maio.

Mais uma Tv
A vereadora 
Izabel 
Montenegro, 
presidente 
da Câmara 
Municipal 
de Mossoró, 
foi a Brasília 

manter contatos visando 
a concessão de um canal 
aberto para transmissão 
da sua programação, que 
é veiculada, apenas, na 
televisão fechada.

Elemento surpresa

ZUM  ZUM  ZUM

Menos homicídios

Muito além do sol

Levantamento feito por setores que monitoram os indí-
ces de violência no Rio Grande do Norte informam que o 
mês de janeiro de 2017 foi o que registrou a maior quantida-
de de mortes dos últimos três anos. Foram, ao todo, 210 mor-
tes notificadas, dando bem a ideia de como é urgente contro-
lar os vetores da violência.

Comparado com o mesmo período de 2016, que regis-
trou 157 Crimes Violentos Letais Intencionais (CVLIs), como  
os órgão oficiais identificam os assassinatos, o aumento no 
número de casos foi de 42,9%. Ainda de acordo com as es-
tatísticas apresentadas, o mês de  janeiro passado registrou 
média de 6,8 homicídios por dia.

Os números foram alavancados pelas 29 mortes duran-
te o motim recente em Alcaçuz, quando facções criminosas 
rivais promoveram uma matança na maior penitenciária do 
Estado. São dados que precisam ser sempre monitorados, a 
fim de subsidiarem ações governamentais.

Os crimes em Alcaçuz projetaram negativamente a ima-
gem do RN - não somente expondo a fragilidade do sistema 
carcerário, como, de resto, se vê em todo o país, mas, sobretu-
do, prejudicando o estado como destino turístico, exatamen-
te no auge da alta estação -, por isso recuperar a qualidade do 
sistema penitenciário tem importância crucial, mesmo para 
os resultados da economia potiguar.

Para a quantidade de assassinatos também é necessário 
remédio forte, a fim de reverter os números, que, do mesmo 
modo, prejudicam economicamente o estado. Ainda que se 
trate de área delicada e ainda que conte com uma ousadia 
cada vez maior da bandidagem, mutias vezes com poder de 
foto superior ao da polícia, é necessário que o poder público 
esteja sempre preparado para defender a sociedade à altura 
de sua necessidade.

Em razão do que ocorreu em Alcaçuz, Natal foi a primei-
ra capital do país a receber investimentos do Plano Nacional 
de Segurança, lançado no RN na semana passada. Significa 
mais equipamentos e mais recursos para utilização no siste-
ma de segurança. 

Investir na segurança é fundamental para garantir a qua-
lidade de vida da população. Por consequência, fundamen-
tal, também, para a economia, ainda mais em um estado 
que tem no turismo e na recepção que dá aos visitante seu 
carro-chefe.

Os números de homicídios registrados em  janeiro me-
recem, então, mais do que figurar nas estatísticas, a reação 
do poder público, no sentido de buscar a redução radical das 
ocorrências.  

Em vida, sua produção literária não recebeu a projeção 
que merecia. Após sua morte em 7 de fevereiro de 1901, aos 
24 anos, apenas seis meses depois de publicar o primeiro e 
único livro, Horto, a poesia de Auta de Souza ganhou outra 
dimensão. Não apenas porque alguns dos principais críticos 
da época, como Jackson Figueiredo e Alceu Amoroso Lima, 
renderam homenagens póstumas ao trabalho da poetisa 
norte-rio-grandense de Macaíba, conferindo-lhe o reconhe-
cimento que faltava. Além disso, muito além disso, seus po-
emas continuaram a ser publicados pelas mãos de médiuns 
espíritas, fenômeno que a doutrina kardecista denomina de 
psicografia.

O livro de poemas mediúnicos Parnaso de além-túmu-
lo, o primeiro dos mais de 400 que o médium mineiro Chi-
co Xavier psicografou em seus 92 anos de vida, foi publicado 
em 1932, pouco mais de três décadas depois do desenlace de 
Auta de Souza, vítima de tuberculose, ocorrido em Natal, na 
casa de seus irmãos Eloy de Souza e Henrique Castriciano.

Lançada pela Federação Espírita Brasileira, a primeira edi-
ção da obra que tanta polêmica gerou nos meios literários do 
país, e que depois foi incorporando novos autores  até a sexta 
edição em 1955, era composta por 60 poemas atribuídos a 14 
poetas brasileiros e portugueses. Auta de Souza figura ao lado, 
entre outros, de Augusto dos Anjos, Casemiro de Abreu, Cas-
tro Alves e Cruz e Sousa, comparecendo no livro de estreia de 
Chico Xavier, então com apenas 21 anos, com 15 poemas. Ou-
tros poemas da poetisa potiguar, psicografado por Chico Xa-
vier, foram compilados no livro Auta de Souza, publicado pelo 
Instituto de Difusão Espírita de São Paulo em 1991.  

Se a poesia que Auta de Souza escreveu, entre nós, foi “ab-
sorvida pela vida do espírito, por uma imaginação viva que 
articulava temas cotidianos a grandes questões existenciais”, 
como frisou a professora Ana Laudelina Gomes, da UFRN, 
autora de estudo sobre a vida e a obra da poetisa; depois da 
morte sua produção não mudou de essência. Seus poemas 
continuam versando, digamos assim, sobre as “influências 
espirituais de variada ordem sobre os homens”.

(Existe tanta dor desconhecida/ferindo as almas pelo 
mundo a fora,/tanto amargor de espírito que chora/em can-
saços nas lutas pela vida;...)

Para o professor Tarcísio Gurgel, a poesia de Auta de Sou-
za alcança nível de erudição esplendorosa, seja pela “elegân-
cia, suavidade de estilo, seja pelo sentido de angustia existen-
cial em busca de amparo religioso”.

Na última terça-feira, portanto, completou 116 anos que 
um singelo raio de luz ilumina a poesia que vem do céu.    

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA, EXPEDITO FERREIRA DE 
SOUZA, EM NOTA SOBRE A NEGATIVA DO 
EMPRÉSTIMO AO EXECUTIVO

“Decisões do Conselho Nacional 
de Justiça devem ser observadas, 
respeitadas e cumpridas”.

• O Encontro da Inovação – 
Competitividade e Qualidade 
para o setor elétrico brasileiro será 
realizado, hoje, sob a coordenação 
do CERNE.
• A UFRN promove, hoje, a colação 
de grau dos cursos de Física e 
Geologia, segundo semestre.

• O SESCON realiza, hoje, mais um 
Almoço e Negócios, no Espaço Maria 
Helena, na Candelária.
• Anunciada a compra, pelo Estado, 
de mais seis unidades bloqueadores 
de telefone celular para as prisões.
• Os desembargadores Bento 
Herculano e Eridson Medeiros 

assumem, amanhã, a direção da 
Escola Judicial do TRT/RN.
• Fred Alecrim faz palestra, hoje, 
às 8 hs, no Natal Shopping, sobre 
novidades da  NRF, Feira do Varejo de 
Nova Iorque.
• O pagamento dos salários aos que 
ganham até R$ 2 mil por mês não 

implicou num “vale” neste valor para 
a turma do andar de cima.
• O Programa da Pós Graduação em 
Matemática Aplicada e Estatística 
da UFRN inicia, hoje, uma série de 
apresentações de teses.
• O historiador Lenine Pinto continua 
interno no Natal Hospital Center.

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br
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O prefeito Carlos Eduar-
do Alves parece convenci-
do de que a composição do 
seu secretariado é o bastante 
para ter uma boa equipagem, 
como diziam os velhos nave-
gadores, e assim, realizar sua 
travessia até 2018. Ele apos-
ta, pelo visto, no desejo pe-
medebista que detém o go-
verno federal, de não sucum-
bir diante do eleitor natalen-
se e, assim, garantir recursos 
para as obras municipais. Fei-
ta a sua longa travessia, alcan-
çará 2018 e ai será impávido 
como solução para seu grupo 
disputar o governo. 

O sonho não é impossível. 
Nesta hora ainda tão distan-
te das convenções eleitorais, 
a partir de julho do ano que 
vem, nenhum político expe-
riente faz declarações que 
antecipem qualquer sinal for-
te de crise. Os pemedebis-
tas, sem espaço no executi-
vo, também precisam empre-
ender a travessia de um ano e 
meio com a mesma estratégia 
de sobrevivência. O PMDB de 
Henrique e Garibaldi e o PDT 
de Carlos vão navegar assim, 
levando o barco devagar, olho 
pregado no sextante para não 
sair da rota.

Sem que se negue as qua-
lidades eleitorais doprefeito, 
não bastam para evitar o atri-
to da busca de poder. A famí-
lia só estará unida e disposta 
a enfrentar um novo líder da 
terceira geração se até lá o fi-
lho de Agnelo Alves inspirar 
a confiança absoluta de toda 
família já que depois de Alui-
zio não teve um líder de fato, 
mas um campeão de votos 
que foi Garibaldi Filho. Do 
contrário, ficará cindida outra 
vez, como esteve no passado, 
nas dissidências de Ana Cata-
rina e do próprio Carlos Edu-
ardo Alves.

Não se pode esquecer a 
carga da genética política. 
Ana Catarina protagonizou 
um pesadelo patrocinado 
por Tarcísio Maia que acabou 
derrotando o próprio irmão, 
Henrique. E Carlos Eduardo 
rompeu com a família e o par-
tido cumprindo a condição 
imposta por Wilma de Faria 
para renunciar e disputar o 
governo. Carlos, o que repre-
sentava como vicede Wilma 
a marca da família, abando-
nou o compromisso e quatro 
anos depois, na reeleição de 
Wilma, ajudou a derrotar Ga-
ribaldi Filho na urna.

Hoje, o prefeito não decla-
ra e os primos não cobram, 
mas há um desafio: costurar 
com o fio dos gestos um te-
cido de confiança que una 
e reúna a todos. Se por aca-
so florescer com mais vigor o 
sentimento latente, de que a 
família pode ganhar e não le-
var com ele no governo, para 
usar o jargão político, have-
rá um campo fértil para a di-
visão do grupo familiar. Mes-
mo que os primos neguem e 
o próprio Carlos renegue de 
dedos cruzados, há um ve-
lho travo do passado a mar-
car uma desconfiança.

Começa agora alonga tra-
vessia do barco que levará o 
grupo Alves até meados de 
2018. Esse que zarpou com 
PDT e PMDB nos principais 
espaços do primeiro escalão. 
Lá, no convés, desta vez,o vice 
é Álvaro Dias,pemedebista 
que assumirá a Prefeitura de 
Natal se o prefeito renunciar 
para disputar o governo. Este 
não abre mão do compromis-
so com Henrique.  Como no 
poema célebre de Fernan-
do Pessoa, em política, na-
vegar também é preciso. E, 
às vezes,é a única forma de 
sobreviver. 

A travessia

“Encanta-me como o 
enriquecimento acabou por 
nos empobrecer a todos.”
Luiz Felipe Pondé

1. 2017
Há um marco histórico em 

todas as distâncias simbólicas 
deste ano da graça de 2017. Há 
meio século Martinho Lutero 
fixou na porta de uma igreja 
alemã as 95 propostas da Re-
forma que dividiu a igreja. 

2. 1817
Há duzentos anos, irrom-

peu a Revolução Pernambu-
cana que derrotou o domínio 
português, fundou o nosso sen-
timento de pátria e tirou a vida 
de Frei Caneca, Frei Migueli-
nho e André de Albuquerque. 

3. 1917
Há 170 anos, o homem in-

ventou a dinamite, o que fez 
do ser humano o animal ainda 
mais explosivo e destruidor, e 
Karl Marx escreveu O Capital, 
um livro que abalou o mundo, 
entre glórias e fracassos.

4. SETE
Em 1937, há 80 anos, Ge-

túlio Vargas deu o golpe e im-
plantou o Estado Novo; há 50 
anos o Brasil virou uma repú-
blica federativa; Ayrton Sen-
na foi campeão, Lionel Mes-
si nasceu e Pavarotti morreu.

AVISO - A área de segurança 
do governo - comando da 
PM, Segurança e Justiça - 
aposta que Alcaçuz está sob 
controle absoluto. Também 
tinha essa mesma convicção 
quando aquela rebelião 
explodiu. Pois, sim!

ALERTA - O governo 
começa a constatar que esta 
coluna tinha razão quando 
afirmou que alguns setores 
da polícia sabiam do risco 
real de rebelião em Alcaçuz. 
O fato está no relatório e foi 
manchete na TN. 

ALIÁS - Sem que se atente 
contra a dignidade individual 
de qualquer policial da PM, 
graduado ou não, há na tropa 
insatisfação com o nível de 
remuneração diante de uma 
atuação que ficou ainda mais 
arriscada. 

EPA! - Quando esta coluna 
defendeu uma proteção de 
policiais ao enfrentarem 
bandidos não incluiu 
aqueles que atiram e matam 
inocentes. Nesses casos, a 
polícia deve informar até pra 
ter respeito da sociedade. 

É... - O caso da clara 
imperícia do policial que 
a PM mantém em segredo 
e que atirou na direção da 
Av. João Medeiros Filho, na 
Zona Norte. Negar seu nome 
é zombar da lei debaixo das 
barbas da Justiça. 

FATO - Na edição de 
ontem, no espaço Conecte, 
ao lado desta coluna, a 
‘Comunicação Sesc’ RN 
retificou a nota publicada 
sobre cancelamentodo show 
de Jorge Vercillo como se a 
omissão fosse desta coluna.

SERVIDÃO - Não foi. A 
retificação saiu na edição 
de terça. Título ‘Vercillo’. 
Cumpriuo acerto com o 
jornalista Luciano Kleiber. 
Quando prestar serviço vai 
além do bom senso, o gesto 
passaa ser de pura servidão.  

TRADIÇÃO - O Sesc, o Sesi 
e que tais, não ensinam 
nenhuma tradição a este 
colunista para transcrever 
ou retificar na íntegra todas 
as comunicações que lhe 
são dirigidas. Ainda quando 
ferem a ética com descortesia. 

DESAFIO - A Folha de S. 
Paulo mostra na sua edição 
que nem a presença do 
Exército consegue conter os 
atos de violência em Vitória, 
Espírito Santo. O modelo 
nesses casos é um só, não há 
outro: o confronto total.

GESTO - Na Planície das 
Mangueiras, Distrito Norte 
II, em Natal, um ‘Café 
com Sentimentos’ orienta 
usuários dependentes de 
psicotrópicos. A ação acolhe 
os que procuram o serviço e 
ameniza seus sofrimentos. 

CAATINGA - A fazenda 
Trangola, em Currais Novos, 
propriedade do Governo 
do Estado, e improdutiva há 
cerca de 30 anos, podeser 
transformada numa reserva 
para estudo do bioma 
Caatinga. É um bom destino.

BAILINHO - É assim, com 
esse diminutivo adocicado, 
mas de boa fé, que a AABB 
avisa: dia 18, das 15 às 19h, 
tem o bailinho infantil nos 
salões do clube. As crianças 
pagam R$ 15 reais e os 
adultos R$ 25 reais. 

PALCO

CAMARIM

Solução extrema?
Li na coluna do Jornalista Cassiano Arruda que “figuras in-

fluentes” do América Futebol Clube estão começando a con-
jugar o verbo licenciar. Eles jamais, em tempo algum, pode-
riam se jactar de serem torcedores americanos, quanto mais 
figuras influentes! O América nesta gestão do Sr. Beto Santos 
foi, de fato, um desastre futebolístico em 2016 e está parecen-
do a todos nós que 2017 também não será nada promissor, 
entretanto sabemos que futebol é assim mesmo, vitórias se 
alternam com derrotas e nem por isso os cubes se acabam, 
exemplos é que não faltam, Santa Cruz do Recife, o Fortale-
za do Ceará, os times do Pará e por aí vai, até o nosso princi-
pal adversário aqui em Natal já passou por situação pior, pas-
saram todos o que o diabo amassou!Em vez de pensarem as-
neiras procurem ajudar o América, ajudem a Dr. Zé Rocha a 
terminar o nosso campo, ou então por outro lado se não qui-
serem e em vez de falarem em licenciamento talvez fosse me-
lhor era procurarem uma lavagem de roupa!
Eduardo Gomes da Costa
Via email
 
Foro pra fugir da carceragem

Em julho de 2016, o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va virou réu por tentar obstruir a Operação Lava Jato. Em se-
tembro do mesmo ano, Lula virou réu pelos crimes de corrup-
ção passiva, ativa e lavagem de dinheiro, por ter recebido di-
nheiro da construtora OAS. No mês seguinte, Lula virou réu, 
acusado de corrupção passiva e de tráfico de influência em 
favor da empreiteira Odebrecht. Em dezembro do ano passa-
do, Lula virou réu por crimes de corrupção passiva, lavagem 
de dinheiro, tráfico de influência e organização criminosa. O 
ex -metalúrgico, que coleciona denúncias em liberdade, teve 
a coragem de pedir ao STF que reconheça a nomeação dele 
como Ministro da Casa Civil por Dilma Rousseff. Essa solicita-
ção é, no mínimo, absurda!
José Carlos Saraiva da Costa
Via email
 
Turismo

O povo tem mania de guardar coisas velhas. A gente vê 
tanto prédio velho na cidade, coisa feia pra os turistas que vem 
visitar a cidade. Derrubem esses prédios velhos para fazer ou-
tros novos, interessantes pra cidade.
Maria Lucia dos Santos Silva
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Invista em você: ESTUDE!!

Muito se comenta sobre o impacto do estudo formal so-
bre o rendimento das pessoas. Diversos estudos já mostra-
ram o salto qualitativo e quantitativo na vida profissional 
dos indivíduos com maior escolaridade, sobretudo daque-
les com diplomas de Ensino Superior. 

Para validar tais conceitos, tive acessorecentemente a 
uma extensa pesquisa anual que a Rede Laureate faz so-
bre a evolução salarial dos egressos de suas instituições em 
suas determinadas praças de atuação. Sendo assim, temos 
em mãos uma excelente fotografia desse impacto em nos-
sa sociedade Natalense. Alguns resultados são inquestioná-
veis, mesmo em um ambiente de crise econômica que vi-
vemos atualmente. Salientarei alguns deles para que possa-
mos perceber a relevância de um diploma na vida dos nos-
sos jovens no mercado de trabalho.

1) Maior e melhor empregabilidade dos formados: 
mesmo fazendo parte do grupo que mais sofre para conse-
guir sua colocação no mercado de trabalho (jovens), nos-
sos recém-formados possuem uma taxa de empregabilida-
de muitíssimo superior ao mesmo grupo etário sem diplo-
ma. Ainda melhor: quatro de cada cinco recém-formados 
conseguem obter seus empregos na área de sua formação 
acadêmica, trazendo inúmeros benefícios de performance 
e financeiros.

2) Rendimentos superiores: a mesma análise tam-
bém mostra dados surpreendentes quanto ao “valor de um 
diploma”, vamos aos principais:

2.1)  Incremento de 66% no rendimento médio dos nos-
sos graduados, apenas um ano depois de formados, versus 
seus ganhos antes de entrarem na Universidade;

2.2) Empregos na área de formação garantem um ga-
nho, em média, 38% superior aos empregos fora da área;

2.3) Quanto mais tempo depois de formado, maior tor-
na-se o “valor do diploma”. Em Natal, por exemplo, um pro-
fissional qualificado e diplomado, trabalhando em sua área 
de formação, ganha mais do que o dobro do rendimento 
médio do mercado profissional (106%);

2.4) A análise dos graduados dos cinco últimos anos da 
nossa Universidade mostra os incríveis resultados de um 
retorno sobre o investimento feito de 98% e de um Payback 
(tempo necessário para reaver o capital investido) de ape-
nas 12 meses!

Sem sombra de dúvida, o mercado de trabalho está cada 
vez mais árduo e demandante. Posicionar-se corretamen-
te em sua área de atuação e ser devidamente remunerado 
pelo valor que se aporta torna-se uma batalha contínua e 
desafiadora. Porém, resultados como os demonstrados por 
nossas pesquisas anuais são a prova viva que ainda não 
existe nada mais poderoso do que uma sólida formação 
educacional. E é por isso que sigo acreditando que, mesmo 
em tempos de crise, não existe melhor investimento do que 
aquele feito para nosso próprio desenvolvimento intelectu-
al. Sendo assim, perseverem, estudem e sigam adiante. O 
futuro, certamente, trará as recompensas. 

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Sistema penitenciário
Para mim, a pior lei do Brasil é esta: 
O adolescente, por ser de menor é igual a um bandido de 

30 anos.
Ele furta, rouba, mata e pode tocar fogo no mundo e não 

vai para a cadeia.
Quem inventou essa lei?

Natercio costa
Via NOVOWhats
 
NOVO

Vocês fazem um jornalismo sério e comprometido com 
o leitor!
Wanderley Adams
Via NOVOWhats
 
NOVO - 2

Não sabia do quantitativo das pessoas que recebem os 
boletins, Parabéns! Sou admiradora do trabalho de vocês, 
acho-os competentes, íntegros, dinâmicos e admiro a agili-
dade com que confirmam ou desmentem uma noticia.
Divulgo muito o contato de vocês com familiares e amigos 
para que passem a receber os boletins também.
Maria Goretti
Via NOVOWhats
 
NOVO - 3

Amo receber as notícias e ficar informada através do 
NOVO. Obrigada.
Ivete Soares
Via NOVOWhats
 
NOVO - 4

Olá boa tarde, para mim está no formato correto, às infor-
mações são objetivas e de fácil leitura. Obrigo por me manter 
sempre informado.
Carlos Assunção
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Em meio à crise na área da 
segurança pública provocada 
pela rebelião na Penitenciá-
ria Estadual de Alcaçuz, tive a 
oportunidade de ouvir do pe-
dagogo e ex-secretário nacio-
nal de Segurança Pública, Ri-
cardo Balestreri – profissional 
cujos projetos e trabalhos con-
tribuíram para a formação de 
cerca de 30 mil pessoas que 
atuam na área em todo o País 
- uma avaliação que marcou 
pela clareza dos argumentos.

De acordo com ele, que é 
conselheiro do Governo Fe-
deral, os governantes e a so-
ciedade brasileira precisam 
atentar para uma questão 
muito importante: a seguran-
ça pública é um serviço essen-
cial, sem o qual não é possível 
oferecer ou assegurar a pres-
tação de nenhum outro. Sem 
segurança nas ruas, os servi-
ços de transporte público são 
reduzidos ou suspensos, não 
há como garantir a oferta dos 
serviços de educação nem de 
saúde. Sem segurança, o di-
reito de ir e vir fica completa-
mente comprometido.

A falta de garantia do ser-
viço de segurança pública, 
que os natalenses viveram 
de perto na segunda quinze-
na de janeiro e que também 
atingiu outras cidades do Es-
tado, é percebida de forma 
dramática, agora, nos princi-
pais centros urbanos do esta-
do do Espírito Santo. Com a 
greve dos policiais militares – 
estrategicamente provocada 
pelos protestos dos parentes 
dos PMs que “impedem” que 
as tropas e efetivos deixem os 
quartéis e outras unidades mi-
litares – provocou o caos e a 
barbárie. 

O saldo, até o início da tar-
de de ontem, era vexatório: 
noventa assassinatos desde 
sábado. O governador Paulo 
Hartung, licenciado por causa 
de um tratamento de câncer, 
acusou os policiais de promo-
vem uma chantagem contra a 
população capixaba. “É como 
sequestrar a liberdade, o di-

reito do povo capixaba e pe-
dir resgate”, disse o governa-
dor em entrevista coletiva. 

O caso é dramático e ser-
ve para ilustrar o caos que 
anda assolando os principais 
aglomerados urbanos do País. 
Mesmo em momentos de 
aparente normalidade, a ine-
ficiência ou a completa au-
sência dos agentes públicos 
leva ao estado de desordem. 
Situações como a do Espírito 
Santo – provocadas por uma 
greve de policiais – ou a de Al-
caçuz – causada pela dificul-
dade das forças de segurança 
local de conter uma demons-
tração de força de uma facção 
criminosa – revelam que o Es-
tado (Poder Público) precisa 
firmar com a sociedade que o 
mantém um novo pacto para 
garantir dos serviços de segu-
rança e defesa social.

A sociedade brasileira 
não pode continuar assistin-
do à lenta e gradual degrada-
ção das condições de segu-
rança nos principais centros 
do País sem que haja respos-
ta dos poderes públicos ali-
mentados e mantidos com o 
suado dinheiro dos impostos. 
Como pagadores de impostos 
somos todos contribuintes. 
Mas cidadãos só nos torna-
mos quando podemos usu-
fruir dos serviços assegurados 
em lei e devidos pelo Estado.

Está na hora de uma mu-
dança de percepção quanto à 
importância da segurança pú-
blica em nossas vidas. E isso 
não pode ser feito apenas no 
momento de crise. Sem segu-
rança não teremos locomo-
ção, transporte, saúde, educa-
ção. E sem isso o Estado não 
pode assegurar o mais inalie-
nável dos direitos: o da vida.

Sem segurança públi-
ca eficiente, não há ordem. E 
na desordem não há exercí-
cio da cidadania. E sem a ga-
rantia dos direitos elementa-
res ninguém é cidadão. Nos 
tornamos, todos, reféns de 
um Estado paquidérmico e 
ineficiente.

A segurança 
como serviço 

essencial

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

+LIDAS

Gerson de Castro
Jornalista | gersondecastrojornalista@gmail.com

Jornal de

VETOS – A Assembleia Legislativa deverá se reu-
nir para deliberar vetos do governador Robinson Fa-
ria ao Orçamento Geral do Estado para o atual exer-
cício financeiro. Os vetos a emendas parlamentares, 
que tem caráter impositivo, incomodaram muito. 
Os vetos a projetos de autoria dos deputados inco-
modaram muito mais. 

RAZÕES – Um dos deputados mais críticos e in-
satisfeitos é Kelps Lima, do Solidariedade. Ele ques-
tiona a falta de apresentação de justificativas por 
parte do governo. A tarefa de acalmar os ânimos e 
agendar a análise dos vetos caberá ao presidente da 
Assembleia, deputado Ezequiel Ferreira, do PSDB. 
Há vetos ainda não apreciados que datam de 2015.

DESAFIO – A apreciação dos vetos é um desa-
fio para a manutenção do equilíbrio na relação en-
tre a Assembleia e o Governo do Estado. O Legisla-
tivo tem sido aliado do governo, não criando dificul-
dades e até atuando em momentos de crise. Mas os 
vetos ao orçamento viraram uma espécie de “gota 
d’água”, aquela que ameaça fazer transbordar o copo. 

PREVISÃO – Na audiência promovida pela As-
sembleia, por iniciativa do deputado Kelps Lima, 
para discutir a crise do sistema prisional do Estado, 
o juiz da Vara de Execuções Penais, Henrique Bal-
tazar, foi curto e grosso ao prever que o sistema en-
frentará novas crises. “Teremos uma crise daqui a 
seis”, disse o juiz, citando a atual e as anteriores.

SONHO – Com habilidade e sem elevar o tom 
de voz, o pedagogo e ex-secretário nacional de Se-
gurança Ricardo Balestreri, hoje residente em Na-
tal, considerou que o governador Robinson Faria é 
bem intencionado, mas foi convencido a abando-
nar o sonho de implantar o projeto de polícia de 
aproximação, com atuação mais efetiva junto às 
comunidades.

PROBLEMA – Convidado para a audiência pú-
blica sobre a crise, Balestreri elogiou os esforços de-
senvolvidos pelas áreas da Segurança Pública e Jus-
tiça e Cidadania para enfrentar a crise originada no 
presídio Alcaçuz, mas disse, com igual habilidade, 
que falta conhecimento técnico ao governo sobre 
a problemática da grave crise do sistema prisional 
brasileiro.

SINDICÂNCIA – O resultado da sindicância so-
bre a rebelião em Alcaçuz revelou que a diretoria do 
presídio enviou, nos dias anteriores a 14 de janeiro, 
pelo menos três ofícios em que alertava a Secretaria 
de Justiça e Cidadania sobre “ameaça de invasão de 
pavilhões”. A informação desmente a história de que 
todo o governo foi pego de calças curtas.

RACIONAMENTO – Sem confirmação, ainda, 
das previsões que indicavam a ocorrência de um in-
verno pelo menos irregular, o início do racionamen-
to no abastecimento d’água na zona norte da capital 
é mais do que um prenúncio; trata-se de uma obri-
gação. Está na hora de a população da região metro-
politana começar a fazer uso racional da água.

NOVO e a Viva Promoções estão com um par de ingres-
sos para o ‘Authentic Games’ com o youtuber Marco Túlio, que 
acontece no domingo (12), às 15h, no Teatro Riachuelo.O espe-
táculo vai fazer você entrar no mundo do Minecraft e se encan-
tar com o game! Acessa nosso perfil do Instagram e participe.

O leitor Luiz Eduardo M Brandão nos enviou esse registro da Praia de Genipabu através do 
NOVOWhats (991133526). Lindo, né?

Carreta que transportava carga 
de cachaça vira na BR 304:

Jovens desaparecidos podem 
ter sido vítimas de queima de 

arquivo, diz polícia civil: 
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Dólar $ Comercial:    3,12 Ibovespa:+0,64%  64.609,62

Selic: 13%   IPCA: 0,3%Euro € 3,333

Alto da Torre; Alvorada III e IV; Correios; Garis; 
Jardim das Flores; Jardim Progresso (da Av. 
Industrial à Av. Três Irmãos); Niterói; Panorama;
Raio do Sol; Residencial Redinha e Vale 
Dourado.

Alvorada III e IV; Jardim Progresso (da Av. 
Industrial à Av. Três Irmãos); José Sarney; Potengi; 
Santarém I, II e III; Soledade II e Vale Dourado.

Amarante; Beira Rio; Golandim; Igapó (alto e 
baixo); Jardim Progresso (da Av. Industrial à Av. 
Couto Magalhães); Nova Zelândia; Parque dos 
Coqueiros e Salinas.

África; Amarante; Cidade do Sol; Igapó (alto e 
baixo); Jardim Lola I e II; Jardim Progresso (da Av. 
Industrial à Av. Três Irmãos); Paraíso e Redinha 
Nova.

Amarante; Golandim; Jardim Progresso (da Av. 
Industrial à Av. Couto Magalhães); Nova 
Zelândia; Panatis I, II e III; Parque dos 
Coqueiros; Salinas; Santa Catarina e Soledade I.

África; Amarante; Cidade do Sol; Igapó (alto e 
baixo); Jardim Lola I e II; Jardim Progresso (da 
Av. Industrial à Av. Três Irmãos); Paraíso e 
Redinha Velha.

DIA 8
FEVEREIRO

DIA 9
FEVEREIRO

DIA 10
FEVEREIRO

NOITEDIA

Confira o sistema de
rodízio de abastecimento:

ZONA NORTE 

O RODÍZIO OCORRERÁ EM UMA SEQUÊNCIA DE TRÊS DIAS E
SE REPETIRÁ ATÉ QUE SEJA NECESSÁRIO REALIZAR AJUSTES.

INFORMAÇÕES
caern115LIGUE 115

Este ano, 67% das empresas pretendem começar a recuperar o nível de investimentos, percentual 
que supera o índice de 64% verificado pela Confederação Nacional da Indústria no ano passado

indústria prevê recuperação do 
investimento em 2017, diz cni 

A 
indústria deve 
começar a recu-
perar o nível de 
investimentos 
g r a d u a l m e n -

te neste ano. De acordo com 
pesquisa realizada pela Con-
federação Nacional da Indús-
tria (CNI), 67% das empresas 
pretendem investir neste ano. 
O porcentual supera o veri-
ficado na edição anterior da 
pesquisa, realizada em 2016, 
quando 64% das companhias 
disseram ter intenção de rea-
lizar investimentos.

O levantamento também 
questionou as empresas so-
bre os investimentos efeti-
vamente realizados. No ano 
passado, 67% investiram, o 
menor nível da série, que tem 
início em 2010. Em 2015, 74% 
das empresas fizeram inves-
timentos; em 2014, 81%; em 
2013, 87%; em 2012, 84%; em 
2011, 94%; e em 2010, 93%.

Mesmo as empresas que 
investiram no ano passado 
não conseguiram cumprir 

seus planos conforme o pla-
nejado. Dos 67% que investi-
ram, 40% fizeram conforme o 
planejado, o menor nível da 
série histórica. Outros 41% re-
alizaram parcialmente e 19% 
cancelaram ou adiaram seus 
investimentos.

De acordo com a CNI, a 
principal razão apontada pe-
los empresários para a frus-
tração dos investimentos foi 
a incerteza econômica. Em 
2016, 80% mencionaram as 
incertezas como motivo para 
não investir; 54% citaram rea-
valiação de demanda e ocio-
sidade elevada; e 39% apon-
taram custo do crédito. 

Segundo o gerente-execu-
tivo de Política Econômica da 
CNI, Flávio Castelo Branco, 
há uma sinalização de me-
lhora do quadro neste ano. 
Ele mencionou os dados da 
inflação oficial, divulgados 
nesta quarta-feira pelo IBGE, 
como um exemplo dessa me-
lhoria. O Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) acumulou alta de 
5,35% em 12 meses, o menor 
desde setembro de 2012, o 

que deve contribuir para a re-
dução da taxa básica de juros.

"O quadro econômico 
teve alguma melhora. Isso se 
reflete em um quadro leve-

mente mais favorável que no 
ano passado. Claro que não 
vamos retomar os níveis de 
anos anteriores, quando os 
índices eram mais robustos", 

disse Castelo Branco. "Apesar 
da intenção de investimentos 
não ser muito diferente para 
2017 em relação a 2016, o 
grau de frustração nesses pla-
nos deve ser menor."

INVESTIMENTOS 
Entre as empresas que 

pretendem investir neste 
ano, 38% devem realizar me-
lhorias no processo produti-
vo atual, 23% devem introdu-
zir novos produtos e 21% de-
vem aumentar a capacidade 
das linhas atuais. "Isso mostra 
que a maioria das empresas 
devem investir em inovação, 
não em ampliação da capa-
cidade instalada", disse o eco-
nomista da entidade Marcelo 
Azevedo.

Sobre a capacidade insta-
lada das indústrias neste ano, 
49% dos empresários consul-
tados avaliam que ela está 
adequada à demanda; 25% 
consideram que ela está mais 
do que adequada; 14%, muito 
mais do que adequada. Ape-
nas 9% avaliaram que ela está 
pouco adequada e 3%, muito 
pouco adequada.

Do total de indústrias con-
sultadas, 89% planejam com-
prar máquinas neste ano. 
Dentro desse grupo, 42% dos 
equipamentos servirão para 
aumentar sua capacidade; 
35%, para manter; e 23%, para 
reduzir.

CRÉDITO
Entre os empresários que 

investiram no ano passado, a 
maior parte contou com ca-
pital próprio para realizá-los. 
Do total, 72% utilizaram re-
servas próprias, 18% utiliza-
ram recursos de bancos pú-
blicos e privados e 13% con-
taram com bancos oficiais de 
desenvolvimento. 

Em 2015, 72% dos empre-
sários usaram capital próprio; 
em 2014, foram 61%. "Isso 
mostra a grande dependên-
cia do capital próprio para in-
vestimentos", disse Castelo 
Branco.

A pesquisa foi realizada 
entre os dias 21 de novem-
bro e 9 de dezembro do ano 
passado, com 584 empresas 
de grande porte, com 250 ou 
mais empregados.

anne Warth 
Da Agência Estado

// aumenta percentual de indústrias que pretendem investir este ano

DAVID ALVES 
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Confederação Nacional do Comércio divulga que o setor volta a ter confiança na 
economia. Em Natal, empresários concordam com resultado, mas fazem ressalvas

Confiança do comércio 
cresce, aponta a CNC

O 
Comércio co-
meça a reagir 
ao panorama 
e c o n ô m i c o 
nacional des-

favorável, que se agravou em 
2016. A Pesquisa de Confian-
ça do Comércio (Icec) divul-
gada pela  Confederação Na-
cional do Comércio (CNC) 
em janeiro, atesta que a con-
fiança dos empresários na 
economia aumentou 18,4% 
em relação ao mesmo perío-
do de 2016.

Para o diretor da Rio Cen-
ter, Flávio Alcides, os núme-
ros da pesquisa são uma re-
alidade e apontam uma rea-
ção positiva desde que houve 
a mudança no governo cen-
tral do país. "O empresaria-
do vê melhoras na confian-
ça (em relação à economia), 
confirma o empresário.

As taxas de juros mais 
convenientes para os finan-
ciamentos e medidas gover-
namentais como a ampliação 
de renda para o programa ha-
bitacional Minha Casa Minha 
Vida, segundo Flávio Alcides, 
também contribuem com a 
nova tônica para aumentar a 
confiança do empresariado 
na economia. 

Na pesquisa da CNC pu-
blicada em 25 de janeiro, o 
subíndice do Icec que mede 
a percepção dos comercian-
tes sobre as condições cor-
rentes teve aumento de 45,2% 
na comparação anual, a sexta 
variação positiva nesta base 
de comparação ao longo dos 
últimos 12 meses. Esse fato-
res são importantes porém 
requerem mais comprome-
timento do governo com as 
mudanças. 

Segundo Alcides, “falta 
o governo fazer mais, como 
por exemplo, reduzir os gas-
tos com a máquina pública 
e parar de esbanjar com coi-
sas que não são produtivas”. 
Ele espera que as reformas 
da Previdência, Trabalhistas 
e Tributária sejam implemen-
tadas e, para isso, não sua opi-
nião, é fundamental que os 
empresários sejam ouvidos 
para contribuir com a nova 
legislação para esses setores. 
De acordo com ele, é funda-
mental que isso seja feito para 
que o setor produtivo retome 
os investimentos. "O empre-
sário está confiante", expli-
ca ele, que atua no ramo co-
mercial de vendas de roupas 
e sapatos. 

FECOMÉRCIO 
O presidente da Federa-

ção do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Rio 
Grande do Norte (Fecomér-
cio), Marcelo Queiroz, disse 

que o empresário brasileiro 
é um guerreiro e otimista por 
natureza. "Vivemos, em 2016, 
o pior ano da história para o 
varejo, registrando recordes 
negativos consecutivos nas 
nossas vendas", analisou. 

Segundo ele, os empresá-
rios do setor viram o empre-
go minguar no ano passado, 
e a crise dos poderes consti-
tuídos levar ao atraso dos sa-
láriso e dos pagamentos dos 
fornecedores. "Uma junção 
explosiva de fatores", comen-
tou. " Mas entramos em 2017 
acreditando que dias melho-

res virão. Vimos que a infla-
ção do ano passado fechou 
dentro do teto da meta ofi-
cial, o que abriu espaço para 
a redução da taxa básica de 
juros", complementou. 

Marcelo Queiroz frisou 
que fechados os primeiros 
números de janeiro, viu-se,  
também, caírem os níveis de 
endividamento (55,6% em ja-
neiro, menor número desde 
2010 e seis pontos percen-
tuais a menos que em janei-
ro de 2016). O mesmo acon-
teceu com a inadimplência 
das famílias: 22,7% em janei-

ro de 2017, um ponto percen-
tual a menos que em janeiro 
de 2016.

O representantes dos em-
presários do comércio dis-
se que tem "acompanha-
do com satisfação alguns 
primeiros passos do gover-
no no sentido de retomar o 
equilíbrio fiscal e de estimu-
lar a economia". Para ele, ain-
da são passos tímidos, mas 
mostram uma tendência que 
é bem vista pelo mercado. 
"Todo este contexto explica o 
maior otimismo dos empre-
sários do comércio. Espero 

que possamos ver este sen-
timento positivo ser ratifica-
do no curto e no médio pra-
zos", disse.

De acordo com a pesqui-
sa, o subíndice do Icec que 
mede a percepção dos co-
merciantes sobre as condi-
ções correntes teve aumen-
to de 45,2% na comparação 
anual, a sexta variação positi-
va nesta base de comparação 
ao longo dos últimos 12 me-
ses. Em relação a dezembro 
passado, no entanto, o com-
ponente teve queda de 6%, na 
série com ajustes sazonais.

// Para a retomada do crescimento, empresários do comércio cobram do governo as reformas fiscal, trabalhista e previdenciária
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PERSPECTIVAS

Acima da zona de 
indiferença de 100 
pontos, o índice que 
mede as expectativas 
do empresário do 
comércio alcançou 
142,8 pontos. Na 
comparação anual, 
as expectativas 
cresceram 18,3%. Na 
avaliação de 75,5% 
dos entrevistados, 
a economia vai 
melhorar nos 
próximos meses. Já 
na passagem mensal, 
as expectativas 
apresentaram queda 
de 1,4%, com ajuste 
sazonal, interrompendo 
o ciclo de crescimento 
das expectativas 
dos comerciantes 
observado durante 
todo o ano de 2016.
Para a CNC, as 
reformas e medidas de 
ajuste em andamento 
no Congresso 
propiciam um ambiente 
mais favorável aos 
investimentos e ao 
crescimento. No 
entanto, o resultado 
negativo das 
expectativas em 
janeiro mostra que, no 
curto prazo, seguem 
ausentes fatores que 
indicam retomada da 
atividade do comércio.
Investimentos e 
estoques
Em janeiro, o 
subíndice que mede 
as condições de 
investimentos do 
comércio registrou 
queda de 0,6%. 
Se por um lado 
houve estabilidade 
na intenção de 
contratação de 
funcionários (+0,1%), 
as intenções de 
investimentos nas 
empresas (-1,5%) 
e em estoques 
(-0,7%) apresentaram 
queda. Para 29,5% 
dos comerciantes 
entrevistados, os 
estoques estão acima 
do adequado em 
janeiro deste ano.
Na comparação 
anual, o componente 
cresceu 5,3%, o 
sexto aumento nesta 
base de comparação 
desde janeiro de 2014. 
Ainda na comparação 
interanual, estão 
maiores as intenções 
dos comerciantes em 
contratar funcionários 
(+11%) e as intenções 
de investimento no 
capital das empresas 
(+6,3%).
O Índice de Confiança 
do Empresário do 
Comércio (Icec) 
detecta as tendências 
do setor do ponto de 
vista do empresário. A 
amostra é composta 
por aproximadamente 
6.000 empresas 
situadas em todas 
as capitas do País e 
os índices, apurados 
mensalmente.

Acreditamos 
que dias 

melhores virão. 
Vimos que a 

inflação do ano 
passado fechou 

dentro do teto 
da meta oficial, 

o que abriu 
espaço para a 

redução da taxa 
básica de juros”.

Marcelo Queiroz
Presidente da 

FecomércioRN

Falta o governo 
fazer mais, 
como por 
exemplo 

reduzir os 
gastos com 
a máquina 

pública e parar 
de esbanjar 
com coisas 

que não são 
produtivas”.

Flávio Alcides
Diretor da Rio Center
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A 
m a d r u g a d a 
de ontem foi 
de troca de ti-
ros e persegui-
ção entre poli-

ciais e criminosos no interior 
do Rio Grande do Norte. Com 
explosões a agências dando o 
tom, ocorrências policiais en-
volvendo assaltos e arromba-
mentos a agências bancárias 
e dos Correios são pratica-
mente uma rotina, sobretudo 
nas cidades interioranas do 
estado. Ontem, mais duas de-
las foram alvos de quadrilhas 
especializadas nesse tipo de 
crime: Montanhas, localiza-
da na Região Leste potiguar, e 
Baraúna, na Região Oeste.

Com elas, o RN já contabili-
za, pelo menos até ontem, dez 
ataques a agências bancárias e 
quatro a estabelecimentos dos 
Correios, de acordo com con-
tagem feita pela própria repor-
tagem, o que corresponde a 
quase dois ataques por dia.

A primeira cidade a ser 
atacada ontem foi Monta-
nhas, a 87 quilômetros de Na-
tal. Os bandidos chegaram 
por volta das 2h. Quinze ho-
mens, segundo a Polícia Mi-
litar, chegaram armados e se 

dirigiram ao prédio dos Cor-
reios da cidade. Eles explo-
diram a agência e durante a 
ocorrência atacaram o desta-
camento local.

Após alguns minutos de 
confronto, o reforço da PM 
chegou. A Operação Madru-
gada Segura, que tem a fun-
ção de evitar exatamente os 
crimes de arrombamento e 
assaltos a bancos no interior 
do estado, chegou para dar 
apoio.

Quatro viaturas da opera-
ção especial foram ao socorro 
dos policiais lotados em Mon-
tanhas. Foi então que a qua-
drilha, já de posse do dinhei-
ro da agência, resolveu fugir. 
Segundo informações do che-
fe do setor de comunicação 
social da PM, major Eduardo 
Franco, os criminosos só con-
seguiram escapar porque jo-
garam grampos na pista. Al-
guns veículos da PM furaram 
os pneus e foram impedidos 
de manter a perseguição.

Cerca de uma hora depois, 
por volta das 3h, foi a vez de 
Baraúna, a 317 km da capital 
potiguar, receber a visita in-
desejada de criminosos. Mas 
ao contrário de Montanhas, a 
quadrilha, formada também 
por cerca de 15 membros, não 
conseguiu sucesso no roubo e 
fugiu sem levar nada.

Essa quadrilha também 
não usou explosivos. O gru-
po tentou usar uma marre-
ta para entrar no prédio, mas 
a presença policial frustrou a 
ação. Também não houve tro-
cas de tiros, segundo o major 
Franco. “Tentaram arrombar 
a agência e não conseguiram 
porque uma equipe da Ope-
ração Madrugada Segura che-
gou naquele momento”, disse.

O que se repetiu foi o uso 

de grampos como artifício 
para dificultar a perseguição. 
Novamente, veículos da PM 
tiveram os pneus atingidos 
pelos objetos, mas uma viatu-
ra furou o bloqueio e se man-
teve na busca dos criminosos. 
“[Os policiais] Não consegui-
ram pegar [os bandidos] por-
que eles entraram no Ceará”, 
relatou o major Franco.

Ele ainda afirmou que há a 
possibilidade de os ataques a 

Montanhas e Baraúna terem 
sido orquestrados por um mes-
mo grupo, que se dividiu para 
efetuar dois arrombamen-
tos em uma mesma madruga-
da. “Pode ter sido um mesmo 
grande grupo, não afasto essa 
possibilidade”, comentou.

Ontem os ataques foram 
a agências dos Correios, mas 
os bancos também são alvos 
recorrentes. Somente nes-
te início de ano, dez estabe-

lecimentos, especificamen-
te bancários, já foram ataca-
dos. A própria Baraúna teve 
duas agências arrombadas e 
destruídas no último dia 5 de 
janeiro. Na oportunidade, os 
bandidos foram mais violen-
tos: explodiram as duas agên-
cias e atiraram contra a dele-
gacia local.

O último ataque a banco 
– o décimo de 2017 – até o fe-
chamento desta edição ocor-
reu no município de São Pau-
lo do Potengi, localizado a 71 
quilômetros de Natal. O caso 
aconteceu no último dia 6 de 
fevereiro. Criminosos invadi-
ram e levaram terror à cida-
de ao detonarem os cofres de 
duas agências.

Segundo o major Eduar-
do Franco, apesar da frequên-
cia dos arrombamentos e ex-
plosões a caixas e agências, o 
número se mantém na mé-
dia registrada no ano passa-
do. Todavia, ele admite a ne-
cessidade de se combater es-
ses crimes. “Até o momento 
não estamos com a incidên-
cia maior do que a do ano 
passado, mas preocupa. Esses 
crimes trazem sensação de 
insegurança à população por-
que os criminosos são agres-
sivos quando invadem uma 
cidade e levam medo”, anali-
sou Franco.

Últimos alvos dos crimininosos foram as agências dos Correios nos municípios de Montanhas 
e Baraúnas, na madrugada de ontem; PM monta operação para combater esse tipo de crime

RN registra 14 estabelecimentos 
financeiros atacados só este ano

// arrombamentos a agências bancárias e dos Correios no estado se tranformaram numa rotina
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// RN contabiliza, até ontem, dez ataques a agências bancárias e quatro a estabelecimentos dos Correios, de acordo com contagem feita pela própria reportagem, o que corresponde a quase dois ataques por dia

Os assaltantes de bancos 
são criminosos que não se 
fixam em um só lugar. Eles 
migram de estado para es-
tado, praticando seus assal-
tos a caixas eletrônicos, co-
fres e carros-fortes. O dele-
gado titular da Divisão Espe-
cializada em Investigação e 
Combate ao Crime Organiza-
do (Deicor), Emerson Valen-
te, confirma essa afirmação e 
diz ser constatada a integra-
ção entre quadrilhas espalha-
das por todo o país. No Nor-
deste esse intercâmbio é ain-
da mais forte.

“Isso tem sido comum, 
essa interestadualidade. Es-
ses indivíduos usam docu-
mentos falsos e conseguem 
atuar em vários estados”, afir-
mou o delegado. Valente ain-
da acrescenta que, por isso, é 
importante a integração en-
tre as forças de Segurança Pú-
blica dos estados. “Nós mes-
mos já realizamos prisões de 
quadrilhas na Paraíba; poli-
ciais de lá já realizaram ope-
rações aqui”, destacou.

Na última terça-feira mes-
mo, no Recife (PE), a Polícia 

Rodoviária Federal (PRF) re-
alizou a prisão daquele que 
é considerado o “maior la-
drão de bancos do Brasil”, um 
homem que atuava em vá-
rios estados. Trata-se de Pau-
lo Donizeti Siqueira Souza, 
52, um velho conhecido da 
polícia potiguar. Em feverei-
ro de 2013, o paranaense foi 
preso pela Polícia Civil do 
Rio Grande do Norte duran-
te cumprimento de manda-
dos relacionados à Operação 
Serpentina.

À época, Paulo era acu-
sado de envolvimento direto 
com mais de 50 crimes con-
tra caixas eletrônicos e car-

ros-fortes. O último deles ha-
via sido efetuado contra uma 
transportadora de valores na 
Paraíba. O criminoso fez um 
motorista da empresa refém, 
assim como a sua família, e 
o obrigou a mudar de rota e 
entregar o carro-forte aos as-
saltantes. O veículo foi explo-
dido e todo o montante rou-
bado. O corpo do motoris-
ta foi envolto por explosivos, 
que seriam acionados remo-
tamente. A polícia paraibana 
conseguiu removê-los antes 
da explosão.

Paulo, acusado de ser o 
chefe de uma quadrilha de 
assaltantes, chegou a ser con-
duzido para a Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz, em Ní-
sia Floresta, mas acabou sen-
do agraciado com o benefício 
da prisão domiciliar, segundo 
a Polícia Civil. De acordo com 
informações disponíveis no 
site do Tribunal de Justiça do 
RN, Paulo Donizeti Siqueira 
Souza responde por três pro-
cessos no estado, sendo dois 
deles por crimes contra o pa-
trimônio e o terceiro por rou-
bo majorado. 

No ato da prisão nesta 
semana, Paulo Donizeti 
estava acompanhado 
de dois comparsas 
potiguares: Allyson Breno 
Pereira de Lima, 24, e 
Paulo César Diógenes da 
Targino Júnior, 26. Ambos 
têm envolvimento com o 
crime organizado e são 
especialistas em assaltos 
contra instituições 
financeiras.

Paulo César, de acordo 
com a PRF, possui dois 
mandados de prisão 
expedidos pela justiça 
potiguar. Já Allyson estava 
foragido da Penitenciária 
de Alcaçuz. Ele é acusado 
de assaltar uma casa de 
conversão de moedas, 
em Ponta Negra, na Zona 
Sul de Natal, e a agência 
do Bradesco da cidade de 
Macaíba.

Procurada, a Secretaria 
de Estado da Justiça e da 
Cidadania (Sejuc) disse 
não ter informações sobre 

quando Allyson conseguiu 
escapar de Alcaçuz. O 
nome dele não aparece 
na lista de presos que 
fugiram da penitenciária 
no dia 14 de janeiro, 
quando foi iniciado um 
motim que culminou com 
a morte de 26 detentos. 
Ao todo, 54 custodiados 
conseguiram deixar a 
unidade penitenciária ao 
longo da rebelião, segundo 
informações oficiais.

Paulo Donizeti, Allyson 
Breno e Paulo César foram 
presos em um lava-jato na 
Zona Sul do Recife. Com o 
grupo foram encontrados 
dois fuzis, uma pistola 
.40, 528 munições e 13 
carregadores para fuzil 
e submetralhadora. 
Esse preparo bélico, de 
acordo com o delegado 
Emerson Valente, da 
Divisão Especializada 
em Investigação e 
Combate ao Crime 
Organizado (Deicor), é 

comum em quadrilhas 
de assaltantes de bancos. 
Os armamentos e o 
número de membros 
das quadrilhas são o que 
ajudam a levar terror por 
onde passam.

Os criminosos presos 
pela PRF são os principais 
suspeitos de realizar 
assaltos contra bancos na 
região metropolitana da 
capital pernambucana 
nas últimas semanas. 
O delegado Valente 
afirma que todos são 
conhecidos da Deicor 
potiguar também e que 
documentos constatando 
a existência de mandados 
de prisão no território 
potiguar já foram 
encaminhados à Justiça 
de Pernambuco. Contudo, 
como a prisão do trio 
foi feita em flagrante, 
Emerson Valente acredita 
que, inicialmente, eles 
ficarão mesmo no sistema 
carcerário pernambucano.

Criminosos migram de lugar assaltantes de banco fugitivos 
do RN foram presos em Recife

// emerson Valente, delegado de 
polícia:  interestadualidade

Felipe Galdino 
e Norton Rafael
Do NOVO
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A
pesar de docu-
mentos mostra-
rem que o Go-
verno do Estado 
sabia que a Pe-

nitenciária Estadual de Alca-
çuz poderia ser palco de um 
massacre como o que ocor-
reu no dia 14 de janeiro pas-
sado dentro da unidade, o se-
cretário de Justiça e Cidadania 
do RN, Wallber Virgolino, afir-
ma que "nenhuma inteligên-
cia no Brasil previu" a bomba 
que estourou no sistema pe-
nal potiguar. 

Mesmo assim, ele diz que 
a pasta realizou intervenções 
dentro de Alcaçuz nos dias 
anteriores ao massacre. 

Questionado sobre a soli-
citação do envio do GOE para 
trabalho diário em Alcaçuz, o 
secretário disse que o Grupo 
de Operações Especiais ser-
ve ao sistema prisional, como 
um todo, e não somente a 
uma unidade. “Mais cedo ou 
mais tarde as facções iam se 
confrontar, é um cenário na-
cional”, acrescentou.

“Nenhum agente pode di-
zer que não tem apoio do Go-
verno, que não fui lá várias ve-
zes”. Ainda de acordo com 
Wallber Virgolino, o problema 
da defasagem de pessoal só 
será resolvida com a realiza-
ção de um concurso público, 
que está sendo “encaminhado”.

A direção do maior esta-
belecimento prisional do RN 
encaminhou vários memo-
randos à Coordenadoria de 
Administração Penitenciária 
(Coape) solicitando melho-
rias e incremento no efetivo, 
sob o temor da ocorrência de 
rebeliões e mortes.

O coordenador de Admi-
nistração Penitenciária, Ze-
milton Silva, confirma que 
recebeu os memorandos 
da direção da Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz, e os en-
caminhou à Secretaria de Jus-
tiça para dar prosseguimento.

Silva disse ainda que todas 
as providências que estavam 
dentro das condições de se-
rem executadas foram postas 
em prática. Entre elas ele ci-
tou as intervenções para revis-
ta mencionadas também por 
Virgolino.

O NOVO teve acesso às 
documentações - algumas en-
viadas dias antes da rebelião 
- que estão anexadas à sindi-
cância que apurou o que hou-
ve na tarde/noite do daquele 
14 e desencadeou a matança. 
De acordo com as datas de re-
gistro dos memorandos, a pri-
meira solicitação acompanha-
da de alerta foi feita ainda em 

abril de 2016, no memorando 
de número 165/2016.

No documento, a direção 
da penitenciária chamava a 
atenção para a possibilidade 
de uma fuga em massa. “Situa-
ção é crítica. Precisa moralizar 
e extinguir fugas”, diz o memo-
rando. Além disso, a adminis-
tração da unidade aponta para 
a rivalidade entre as facções.

O memorando fala na di-
visão de Alcaçuz entre o Pri-
meiro Comando da Capital 
(PCC), o Sindicato do Crime 
do RN (SDC), e a Massa, com-
posta por detentos que se di-
zem não vinculados a nenhu-
ma das outras duas facções.

“Nos últimos tempos a ri-
validade entre elas tem au-
mentado. Tentativas de fuga, 
invasão de pavilhão, mortes, 
agressões, ameaças de inva-
são da PERCM (Pavilhão 5) 
pelos detentos da PEA (Peni-
tenciária Estadual de Alcaçuz) 
e vice-versa, ameaça aos agen-
tes e aos diretores de cada uni-
dade estão entre as atitudes a 
serem feitas por elas”, detalha 
o memorando.

No mesmo documento, a 
direção reclama da deficiên-
cia de efetivo dos agentes car-
cerários e pede medidas efeti-
vas por parte do Estado.

“Sabemos da situação do 
estado do Rio Grande do Nor-
te, porém não podemos es-
quecer que há vidas em ris-
co. Queremos evitar um caos 
ainda maior, novas rebeliões, 
mortes, chacinas dentro da 
unidade, motins. Queremos 
promover segurança a todos 
os servidores e qualidade la-
boral aos agentes penitenci-
ários”, diz a direção, alegando 
que o Governo do Estado in-
siste em medidas paliativas.

Durante o ano de 2016, a 
administração de Alcaçuz en-
viou reiterados pedidos para 
melhorias estruturais, sem-
pre citando o acirramento 
dos ânimos entre membros 
das organizações criminosas 
rivais.

No dia 19 de setembro, 
o memorando de número 
0515/2016 dizia, inclusive, 
que poderia ocorrer motim 
durante o fim de semana, por 
conta da liberação dos presos 
para as visitas. O motivo na-
quela ocasião era a expectati-
va de instalação dos bloquea-
dores de celular.

Houve ainda comunica-
dos em outubro, novembro 
e dezembro. Em quase todos 
os memorandos que enviou 
à Coape, a direção a Peniten-
ciária de Alcaçuz reforçou a 
briga entre as facções e a pos-
sibilidade de um descontro-
le, além de apontar as falhas 
estruturais.

Titular da Secretaria de Justiça e Cidadania do RN diz que realizou intervenções em Alcaçuz após
receber série de avisos da direção da unidade dando conta sobre iminente guerra entre facções

'Nenhuma inteligência previu', 
diz secretário sobre massacre

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Motins em Alcaçuz deixaram pelo menos 28 detentos mortos e foram acompanhados por todo o país // Internos conseguiram invadir pavilhões e sindicância apura se houve facilitação por parte de agentes

O NOVO também 
teve acesso ao conteúdo 
integral da sindicância 
que apurou a rebelião 
registrada em Alcaçuz. 
Quatro apenados do 
Pavilhão 4, onde estavam 
os presos que foram 
mortos, foram ouvidos pela 
comissão de servidores.

Todos eles afirmam que 
os detentos encarcerados 
no Pavilhão 5  invadiram 
a ala portando armas. 
Alguns mencionaram 
pistolas e espingardas de 
calibre 12, outros bombas 
de efeito moral e até spray 
de pimenta, bem como 
coletes à prova de bala e 
escudos.

Durante as apurações, 
os sindicantes também 
colheram depoimentos 
de agentes penitenciários 
que trabalhavam na 
Penitenciária de Alcaçuz 
durante o motim. Dois 
deles também relataram 
terem visto um preso 
portando arma de fogo. 
Um dos agentes chega a 
mencionar que o interno 
usava uma pistola, e que 
atirava em direção ao 
Pavilhão 3.

A sindicância foi 
finalizada na semana 
passada e concluiu que 
os agentes carcerários 
de plantão não tiveram 
responsabilidades 
quanto ao ocorrido. O 
documento se refere 
aos servidores públicos 
do estabelecimento 
de Alcaçuz, visto que 
o Pavilhão 5 tem outra 
administração.

Na sindicância, a 
comissão argumenta ainda 
que as causas do motim do 
dia 14 de janeiro são mais 
profundas e tiveram início 
nas rebeliões registradas 
ainda em 2015, quando 
houve depredação em 14 
unidades.

O documento 
reforça diversas vezes os 
problemas de estrutura, 
que incluem celas 
sem grade, paredes 
destruídas e falhas na 
iluminação interna e 
externa da unidade, 
além do descontrole 
sobre a construção do 
residências no entorno da 
penitenciária. Segundo 
consta na documentação, 
há imóveis a menos de 15 
metros do muro.

No mês de janeiro, três co-
municados foram enviado à 
Coordenadoria. O primeiro 
deles, encaminhado no dia 3, 
de número 0005/2017, infor-
mava que os agentes encon-
traram uma espécie de explo-
sivo caseiro no estabelecimen-
to prisional, e uma arma de 
fogo. Os diretores alertaram na 
ocasião que poderia ocorrer 
em Alcaçuz um motim pior do 
que o registrado em Manaus. 
“O pior do país”, exclamam.

Já no dia 9 daquele mês, 
o memorando de número 
009/2017 pedia que o Gru-
po de Operações Especiais 
(GOE), que atua comumen-
te em contenções no sistema 
prisional, ficasse permanente-
mente em Alcaçuz.

Havia informes que chega-
vam à administração do pre-
sídio de que de que os emba-
tes registrados em Roraima e 
Manaus teriam piorado a re-
lação entre os presidiários vin-
culados ao PCC e ao SDC. As 
informações davam conta de 
que presos do Pavilhão 5 inva-
diriam algum dos outros pavi-
lhões, iniciando uma grande 
briga. No dia 11, três dias an-
tes do massacre, o memoran-
do de número 014/2017 con-
tava sobre falta de armamen-
to dos agentes. A direção dizia 
só ter 35 munições de pistola 
ponto 40, além de precisar de 

unidades das próprias pisto-
las. Internos disseram à admi-
nistração que a situação esta-
va ainda mais instável, e, mais 
uma que havia possibilida-
des de assassinatos dentro da 
unidade. Tudo foi relatado no 
documento.

No mesmo memorando, 
os diretores pedem a transfe-
rência de três presos recém-
-chegados da Penitenciária Es-
tadual de Alcaçuz (PEP). Se-
riam esses homens os res-
ponsáveis por incentivar e 
planejar movimentos que 
“atentam contra a ordem e se-
gurança da penitenciária”. To-
dos eles estavam encarcera-
dos no Pavilhão 1.Um deten-
to que foi ouvido pela direção 
do presídio em dezembro, in-
clusive, afirmou que temia 
pela vida e pedia “socorro” às 
autoridades.

Dois dias depois o envio 
do memorando 014/2017, es-
tourou a maior rebelião da his-
tória do Rio Grande do Norte. 
Vinte e seis presos foram mor-
tos, alguns deles decapitados. 
O descontrole transpassou os 
muros da Penitenciária de Al-
caçuz e chegou às ruas. Ata-
ques a unidades policiais, a 
ônibus e roubos foram regis-
trados. Além dos mortos, hou-
ve ainda mais de 50 apena-
dos que escaparam durante o 
motim.

‘Presos 
estavam 
armados’

Direção fez alertas às 
vésperas do confronto

// Documentos enviados ao governo relatavam cenário de caos e revelavam plano de guerra dos presos

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

A rivalidade 
entre elas 

(facções) tem 
aumentado. 

Tentativas de 
fuga, invasão 
de pavilhão, 

mortes, 
agressões, 

ameaças 
de invasão 

[a outros 
pavilhões], 

ameaça aos 
agentes e aos 

diretores 
estão entre 

as atitudes a 
serem feitas 

por elas”.

Relatório enviado pela 
direção de Alcaçuz à 

Sejuc em abril de 2016
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Cruzmaltino carioca joga hoje na Arena das Dunas contra equipe do Amapá 
pela primeira rodada da Copa do Brasil e o objetivo é espantar a zebra

Vasco usa força máxima em 
Natal Contra o Santos (AP)

// Thalles, atacante, tem missão de “matar” o jogo para o Vasco

// Nenê, destaque vascaíno, confirmado para confronto na Arena das Dunas contra santos (Ap)

M
enos de dois 
anos após eli-
minar o Amé-
rica da Copa 
do Brasil de 

2015, o Vasco volta à Arena 
das Dunas para disputar mais 
uma partida pelo principal 
mata-mata do país, a terceira 
desde a inauguração do está-
dio - em 2014, o time de São 
Januário perdeu para o ABC 
por 2 a 1 pela competição. O 
adversário dessa vez não será 
um clube potiguar, mas sim o 
Santos do Amapá.

Mandante da partida, o 
time da região Norte decidiu 
transferir o duelo para Natal 
em função da possível renda 
arrecadada com o jogo. A casa 
do Santos, o estádio Zerão, em 
Macapá, tem capacidade para 
receber 10 mil torcedores. A 
Arena natalense comporta 
mais de 31 mil pessoas.

O duelo, válido pela pri-
meira fase da Copa do Bra-
sil, acontece às 20h (horário 
de Natal). O Vasco, por ocu-
par uma melhor posição no 
ranking da CBF, tem a vanta-
gem de jogar por um empate 
para se classificar. Já o Santos 
precisa vencer para chegar à 
segunda fase do torneio. Não 
há jogo de volta nesta etapa da 
competição.

A missão do Santos não 
é nada simples. O ‘Peixe da 
Amazônia’ faz a sua estreia 
na temporada. Isso porque 
como o Campeonato Amapa-
ense começa só em junho, até 
lá, a equipe não tem calendá-
rio oficial definido. O Santos 
ainda disputará a Série D do 
Campeonato Brasileiro no se-
gundo semestre e pode apare-
cer no caminho de América, 
Globo ou Potiguar, represen-
tantes do futebol potiguar na 
quarta divisão.

O elenco do Peixe foi for-
mado há apenas quatro se-
manas e não conta com ne-
nhuma grande estrela. Pelo 
contrário. O investimento da 
equipe, atual tetracampeão 
amapaense, é baixíssimo e 
contrasta com o do Vasco, que 
retornou à primeira divisão 
do Campeonato Brasileiro no 
ano passado.

Por essa diferença abissal 
de realidades, o Vasco entra 
em campo carregando toda 
a obrigação de se classificar. 
Pesa contra o time de São Ja-
nuário, no entanto, o início ir-
regular de temporada.

Sob comando do já criti-
cado Cristóvão Borges, o Vas-
co soma duas vitórias e uma 

derrota nas primeiras três ro-
dadas do Campeonato Cario-
ca e é vice-líder do Grupo C, 
atrás apenas do Fluminense. 
As atuações, no entanto, não 
convencem. No fim de sema-
na passado, o cruz-maltino 
sofreu para derrotar o Resen-
de por 2 a 1, após sair atrás no 
marcador. 

Para evitar surpresas, Cris-
tóvão Borges traz para Natal 
o que tem de melhor. A única 
baixa da equipe deve ser o za-
gueiro Luan, que passará por 
cirurgia no pé esquerdo para 
tratar de uma pequena fratu-
ra causada ainda na pré-tem-
porada. O também zagueiro 
Rodrigo, titular na defesa, tam-
bém preocupa após ter dei-
xado o campo durante o due-
lo contra o Resende alegan-
do dores musculares. Ele, po-
rém, deve ser escalado entre 
os titulares.

“Sempre com força máxi-
ma. Só se os jogadores esti-
verem sentindo, porque isso 
pode acontecer. Tem sido bas-
tante desgastante. Pode ser 
que não tenha a recupera-
ção de uma partida para a ou-
tra. Mas sempre que tivermos 
todo mundo à disposição, va-
mos com força máxima. É 
uma competição importantís-
sima e vamos jogar com tudo 
nela”, afirmou o treinador vas-
caíno em entrevista coletiva 
após o último jogo da equipe.

Cristóvão ainda disse que 
deve manter o meia Bruno 
Galo entre os titulares. O joga-
dor entrou ao longo da partida 
contra o Resende e agradou. 
“Ele entrou muito bem no 
jogo. E outra coisa que a gente 
tem trabalhado e precisamos 
melhorar, é a saída de bola. Ele 
é um jogador que tem condi-
ção de marcação boa e mui-
ta qualidade de saída de bola. 
Organiza bem o jogo. A ideia 
foi essa”, destacou.

Pelo lado do Santos, o téc-
nico Minga projeta que o time 
terá dificuldade sobretudo no 
início da partida contra o Vas-
co. Longe do entrosamento 
ideal e ainda com a parte física 
deixando a desejar, o treinador 
acredita que os seus coman-
dados terão que se doar ainda 
mais em campo para sair com 
a classificação. “Estamos com 
80 ou 90 por cento, mas alguns 
jogadores já estavam jogan-
do campeonatos em outros ti-
mes e isso facilita a parte física, 
mas não o entrosamento. Ape-
sar de a equipe ser acostuma-
da a disputar competições na-
cionais, creio que os jogadores 
entrarão duros nos primeiros 
minutos, mas depois se solta-
rão mais”, disse.

Norton rafael
Do NOVO

INGRESSOS

Assim como 
aconteceu na partida 
do Flamengo contra 
o Boavista, pela 
primeira rodada do 
Campeonato Carioca, 
a Arena das Dunas 
também disponibilizou 
uma carga baixa 
de ingressos para 
o confronto entre 
Santos-AP e Vasco. 
Apenas três setores 
do estádio estarão 
abertos para as 
torcidas.
Os torcedores 
vascaínos poderão 
ocupar os setores 
leste inferior e norte. 
Já a torcida do Santos 
terá à disposição 
assentos no setor 
noroeste inferior. O 
valor dos ingressos 
varia de R$ 40 a R$ 
120 e podem ser 
adquiridos através 
do site arenadunas.
com.br e também 
nos pontos fixos 
de vendas: Sport 
Master do Midway, 
Natal Shopping e 
Norte Shopping, no 
Pittsburg da Prudente 
de Morais e na Gol 
Mania Store, na 
Prudente de Morais.
A reportagem 
entrou em contato 
com a assessoria 
de comunicação 
da Arena das 
Dunas sobre a 
venda antecipada 
de ingressos para 
a partida. Até o 
fechamento desta 
matéria, nossa 
solicitação ainda não 
havia sido respondida.

É uma competição 
importante e 

vamos jogar com 
tudo nela, por isso, 

sempe que for 
possível, usaremos 

a nossa força  
máxima ”.

Cristovão Borges
Técnico do Vasco

FOTOS: VASCO DA GAMA/ASSESSORIA IMPRENSA

técnico Cristovão Borges não abre mão da força máxima no jogo
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Trabalho voluntário de técnico de informática está 
ajudando a descobrir novos talentos para o karatê em Natal

Fábrica 
de Sonhos
C

omo quase to-
dos os casos de 
sucesso, o técni-
co de informáti-
ca Marco Cley, 

36, não planejou nada. Co-
meçou com a ideia de ensi-
nar à filha karatê, na escola da 
qual é aluna, em Nova Natal, 
zona Norte da capital. Depois, 
veio o ingrediente da filantro-
pia, e Marquinhos, como é co-
nhecido, desejou, então, dar 
aulas para outros alunos, es-
barrando na negativa da dire-
ção do colégio, que lhe infor-
mava não dispor de dinheiro 
para remunerá-lo.

Mas a bondade não se 
paga. Disposto apenas a ensi-
nar o que aprendera nos anos 
em que treinou a arte orien-
tal, Marquinhos tratou de es-
clarecer à direção que seu 
propósito era apenas ensinar. 
E nada mais. Servidor da As-
sembleia Legislativa, ele só 
precisava de um espaço para 
ensinar, informando que não 
pretendia ganhar dinheiro 
com a iniciativa. Assim se for-
mou a Equipe Zendokan de 
karatê.

A filantropia é o fio condu-
tor de tudo. Marquinhos logo 
abriu as portas da escolinha 
para outros garotos da comu-
nidade. Estabeleceu um pac-
to secreto entre alguns pais: 
quem pode pagar pela aula 
particular dá um valor simbó-
lico, quem não pode, não fica 
de fora.

Em princípio, a ideia 
era apenas oferecer para as 
crianças uma atividade ex-
tracurricular. Ninguém ima-
ginaria o que estava por vir. 
Até que veio a ideia de inscre-
ver a meninada em compe-
tições. Foi quando a avalan-
che de medalhas e troféus se 
desencadeou.

Quando os primeiros re-
sultados chegaram, os garo-
tos viram que a coisa era séria 
e que o potencial da equipe 
estava além do que imagina-
vam. Mas de onde vem tanto 
sucesso?

Marquinhos conheceu o 
karatê em 1993. Apaixonou-

// Servidor da Assembleia Legislativa, o técnico em informática Marco Cley é também professor de karatê: filantropia e descoberta de talentos

-se à primeira vista quando 
constatou que o esporte lhe 
servia como instrumento pes-
soal de desenvolvimento, lhe 
permitindo aprimorar foco e 
disciplina. Ele compreendeu 
que tinha em mãos uma fer-
ramenta não apenas para o 
tatame, mas para a vida. De-
cidiu que deveria passar tais 
segredos para os outros.

 “E quem melhor do que 
uma criança para ensinar es-
sas lições? Talvez isso seja a 
fórmula de nosso sucesso. As 
crianças aprendem não com 
foco de disputar, mas de al-
cançar o progresso pessoal”, 
arrisca o professor.

Há também outro compo-
nente. Olhando a seu redor, 
o mestre de karatê viu que a 
vulnerabilidade social de sua 
comunidade poderia engol-
far as crianças quando elas 
estivessem na ociosidade. 
Disso resulta uma regra que 
não se pode quebrar no clu-
be de karatê: quem utiliza o 
que adquire para fazer o mal, 
é sumariamente impedido de 
voltar às aulas. “Porque teve 
uns garotos aqui que apren-
deram nas aulas e foram usar 
isso contra outras pessoas”, 

explicou Marquinhos.
Já quem aproveita o co-

nhecimento para o cresci-
mento pessoal coleciona vitó-
rias. Muitas! O maior caso de 
sucesso é o da dupla Aman-
da, 11, e Débora, 10. Para con-
ceder a entrevista para esta 
reportagem, as mães das 
duas começaram a sacar so-
bre a mesa as medalhas que 
elas ganharam. Em menos de 
um minuto foi preciso afas-
tar objetos para caber todo o 
metal reluzente que simboli-
za os pódios das garotas: 44 
medalhas.

“Todos os campeonatos 
pelos quais elas passam têm 
medalhas para as duas”, co-
memora Marquinhos. O su-
cesso chegou a tal ponto que 
se tornou frequente as duas 
acabarem como finalistas 
dos torneios. Nesse caso, as 
mães descobriram, as garotas 
combinam os resultados. Fica 
combinado que quem ganha 
em um, perde no próximo. 
“Quando elas vão para a fi-
nal até perde a graça. A gen-
te sabe que é tudo ensaiado”, 
brinca a mãe de Débora, Ma-
ria Giane.

Outro campeão que vai 

no mesmo ritmo é o pequeno 
Reike Wallace. Ao sete anos, 
já vai com nove medalhas. O 
mais velho entre os jovens 
competidores, Adrian Fábio, 
14, já passou a ser cobiçado 
por escolas maiores. Mas nin-
guém pensa em deixar a fá-
brica de sonhos que possibi-
litou as conquistas.

Aos 36 anos, Marquinhos 
sonha agora ampliar os hori-
zontes para seus alunos. Com 
falta de recursos, eles são 
impedidos de participar de 
grandes competições. O pro-
fessor tem certeza que o po-
tencial de suas crias não fica 
abaixo de competidores de 
grandes escolas. Na falta de 
incentivo, ele segue alimen-
tando a garotada com algo 
imbatível.

 “Quando a gente faz o 
aluno acreditar que pode 
sempre dar algo de melhor, 
que sempre pode se supe-
rar, o resultado é esse, a vitó-
ria”, diz o professor, passan-
do a fórmula do sucesso para 
os concorrentes. “Não é fór-
mula. É vivência. Não se trata 
de competir aqui, se trata de 
aplicar amor ao que se faz”. 
Então tá!

// Quantidade de medalhas conquistadas pelos atletas da equipe Zendokan reflete sucesso do projeto

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO – EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS
PREGÃO PRESENCIAL – SRP Nº 05/2017

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, 
torna público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Objeto: Registro de 
Preços para fornecimento de material de consumo (gêneros alimentícios – café leite em 
pó). Data/hora: 22 de fevereiro de 2017 – 9h (nove) horas. O pregoeiro informa que, 
as especificações do objeto com o edital e seus anexos estão disponíveis na sala de 
reunião de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizada na rua 
Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário das 08h às 13h, site oficial 
da AL/RN (www.al.rn.gov.br) ou solicitado através do e-mail pregaoalrn@hotmail.com. 
Os interessados que desejarem participar do certame deverão observar as regras do 
respectivo edital, bem como o local onde será realizado o certame.

Natal, 08 de fevereiro de 2017.
Thiago Rogério de Melo Jácome - Pregoeiro AL/RN

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO – EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS
PREGÃO PRESENCIAL – Nº 06/2017

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna 
público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Objeto: Aquisição de 
equipamentos e materiais de segurança (gravadores, câmeras, caixa de cabo de rede, fonte 
estabilizadora, pares de vídeo, varas de eletrodutos, curvas de eletrodutos, condulete, 
abraçadeiras). Data/hora: 22 de fevereiro de 2017 – 11h (onze) horas. O pregoeiro informa 
que, as especificações do objeto com o edital e seus anexos estão disponíveis na sala de 
reunião de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizada na rua Jundiaí, 
481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário das 08h às 13h, site oficial da AL/RN 
(www.al.rn.gov.br) ou solicitado através do e-mail pregaoalrn@hotmail.com. Os interessados 
que desejarem participar do certame deverão observar as regras do respectivo edital, bem 
como o local onde será realizado o certame.

Natal, 08 de fevereiro de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome - Pregoeiro AL/RN

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Juízo de Direito da 2ª Vara Cível da Comarca de Parnamirim

EDITAL DE CITAÇÃO
Com prazo de 20(vinte) dias

O(A) Doutor(a) Tatiana Lobo Maia, Juiza de Direito da 2ª Vara Cível, na forma da lei e no uso de 
suas atribuições, etc.

FAZ SABER, para conhecimento público, que tramita nesta Secretaria a Ação de Execução 
Hipotecária do Sistema Financeiro da Habitação, processo de nº 0000229-66.2008.8.20.0124, 
proposta por Banco do Estado do Rio Grande do Norte (BANDERN) e outro, ANTONIO AMÉRICO 
DE BRITO contra MARIA LÚCIA PAIVA DE OLIVEIRA, sendo determinada a CITAÇÃO do(a) 
Sr(a), MARIA LÚCIA PAIVA DE OLIVEIRA, para que: 1) no prazo de três dias efetue o pagamento 
da divida, nos termos do art. 652 do Código de Processo Civil; 2) no Prazo de quinze dias e 
independente de penhora, querendo, se oponha à execução, por meio de embargos e através de 
advogado. Eu, (________) Erinaldo Marinho dos Santos, digitei, e eu, (_________) Claudemir 
Bazante, Chefe da Secretaria conferi e subscrevo.

Parnamirim/RN, 17 de fevereiro de 2016

Av. João XXIII, nº 704, Santos Reis - CEP59141-030, Fone: 3645.1716,
Parnamirim-RN - E-mail: pwm2civ@tjrn.jus.br
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

porCarlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra você serão cantados hoje para a 
empresária parelhense Rejane Araújo e Adelma 

Timóteo. Amanhã é dia de parabenizar a empresária 
cruzetense Lúcia Góes de Araújo, médica Luzinete 
Gomes da Costa e o empresário Orlando Nóbrega, 

leia-se Portal do Vale de Jucurutu. No domingo rasga 
folhinha o vereador de Caicó, Alexandre Magno, 
Edite Cavalcante e Maria de Fátima Oliveira de 
Medeiros. Na terça-feira vamos entoar parabéns 

para Maria Gorete Rubim, deputada estadual Márcia 
Maia, conselheiro do TCE, Renato Costa Dias e o 
jornalista currais-novense João Bezerra Júnior. Na 

quarta-feira brinda idade nova o advogado caicoense 
Tiago Tomaz Costa e Silva, Cledna da Rocha Barreto 

Freitas e Ivanilson Pereira da Silva.

Posse
A procuradora da República 
Maria Clara Lucena 
assumiu a Procuradoria de 
Caicó. Com a nomeação 
de 4 novos procuradores 
no Rio Grande do Norte, o 
Ministério Público Federal 
passa a contar com 18 
procuradores no estado. As 
boas-vindas da coluna.

Camburão
O bloco Camburão da 
Alegria mais uma vez abrirá 
a temporada de Momo em 
Caicó. A agremiação, como 
sempre, congrega policiais 
militares, civis, bombeiros e 
agentes penitenciários que 
irão trabalhar nos 4 dias de 
carnaval. O artista plástico 
Daywison Tales, assina a 
arte da camisa de acesso 
ao bloco, que presta uma 
homenagem ao Magão, 
ícone do carnaval caicoense.

Beldade
A bela Bárbara Dantas 
Máximo, seridoense de 
Carnaúba dos Dantas, 
será a representante do 
Rio Grande do Norte no 
concurso Miss Brasil Plus 
Size 2017, que acontece dia 
10 de março, no Hotel Muá 
Plaza, em São Paulo. É a 
Terra da Música exportando 
beleza. 

Comemoração
O casal de decoradores 
cruzetenses Geraldo Júnior 
e Luciene Cristina, leia-
se Detalhes Decoração 
e Paisagismo, fazendo 
tintim. No último final de 
semana brindaram 20 anos 
de casados e a aprovação 
do filho Vinícius Alves 
no Sistema de Seleção 
Unificado(Sisu) para o 
curso de Direito na UFRN. O 
jovem é neto do ex-prefeito 
de Cruzeta, Geraldo Alves 
da Silva.

Mister
Amanhã, Jardim de Piranhas 
escolhe seu representante 
no tradicional concurso 
Mister Seridó 2017, que 
acontece em julho, em 
Parelhas, em parceria com 
a Matersol Moda Praia. Na 
disputa pelo título do mais 
belo jardinense deste ano, 
vão desfilar: Alan Gonçalves, 
Alexandre Nogueira, 
Breno Lopes, Jefferson 
Cavalcanti, Leonardo Santos, 
Lenno Deybson, Rômulo 
Cavalcanti e Wandson Hugo.

Pierrô
No esquema de baile à 
fantasia, Milton Fernandes 
cuida dos últimos detalhes 
da festa “Carnaval dos 
Carnavais”, próximo dia 18, 
no Espaço Cônego Monte, 
em Santa Cruz. Animada 
pela Orquestra Freviação, a 
prévia terá como madrinha 
a prefeita Fernanda Bezerra.

Serpentina
O Carnaval de Caicó terá 
além dos tradicionais 
blocos de rua, Ala Ursa 
do Poço de Sant’Ana 

e o Magão, pólos 
carnavalescos, bandas 
e camarotes na Ilha 

de Sant’Ana. Ontem, o 
prefeito Robson Araújo, 

o Batata, reuniu a 
imprensa para divulgar 
a programação oficial do 

Carnaval na Capital 
do Seridó. 

Cetro
Com o apoio da 

secretaria municipal 
de Cultura e Turismo,o 
fotógrafo Ítallo Zidane 
promove amanhã, o 

concurso Miss Jardim de 
Piranhas 2017,reunindo 
um belo time de garotas 

da sociedade local. 
Concorrem ao cobiçado 

título: Alessa Vany, 
Déborah Araújo, Juliana 
Bessa, Letícia Cavalcanti, 

Maciela Medeiros, 
Natlhalia Kelly, Sara 

Grazielly e 
Yasmim Alves.

Parabéns
O deputado estadual 
Hermano Morais, um 
dos grandes nomes da 
política potiguar, dono 

de uma legião de amigos 
em nossa região, será 
muito parabenizado 
domingo, dia do seu 

aniversário. Daqui deste 
canto o nosso abraço de 

parabéns.

Luz na 
passarela

Amanhã, às 20h, na 
Praça de Eventos de 
Jardim de Piranhas, 
teremos a eleição da 

Miss e Mister Jardinense 
2017, coordenado 

por Ítallo Zidane. Oito 
rapazes e oito moças vão 

disputar os títulos e o 
direito de representarem 

o município nos 
concursos Miss e 

Mister Seridó 2017, que 
acontece em julho,em 
Parelhas. É excelente o 
nível dos candidatos. 

   LOVE STORY - Ivanilson Pereira da Silva com a mulher, Solange 
Costa, figuras mais do que queridas na sociedade caicoense. Ele 
festeja idade nova quarta-feira

   PARABÉNS - Deputado estadual Hermano Morais que comemora 
idade nova domingo, clicado na nossa Feijoada da Amizade

   NO PÁREO - Aqui estão os 8 candidatos ao título de Mister Jardim de 
Piranhas 2017, versão Mister Seridó, em pose para a coluna

   PORTA-RETRATOS - O simpático casal Manoel Joaquim de 
Rubim Costa e Gorete, em tarde reuniu muitos nomes conhecidos 
da sociedade seridoense no La Mouette Recepções. Ela rasga 
folhinha terça-feira

   DIA D - Advogado caicoense Tiago Tomaz da Costa e a médica Natália 
Guedes, trocaram o sim em linda cerimônia com o sol se pondo, em 
Porto de Galinhas - Pernambuco. Ele aniversaria quarta-feira

   UMA BELA DISPUTA - As oito lindas candidatas que 
concorrem amanhã, ao título de Miss Jardim de Piranhas 2017

   FERAS - Os cruzetenses Vinicius Alves e Frederico Andrade, 
brindando a aprovação nos cursos de Direito(UFRN) e 
Medicina(USP), respectivamente

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

CEDIDA

CEDIDA

ÍTALLO ZIDANE

JÚNIOR BARRETO

ÍTALLO ZIDANE FOLIA 
JARDINENSE
Muito legal que a banda 
Feras de Parelhas, um 
orgulho para todos nós 
seridoenses, vai ser uma 
das atrações do Carnaval 

de Jardim do Seridó, 
onde anima os foliões 
no domingo, dia 26. 

Outra atração de peso do 
Carnaval jardinense será 
o cantor Capilé, que faz o 
show de abertura da festa 
de Momo dia 16. Promete 

ser um dos maiores 
carnavais do Seridó.

   MÃE E FILHO -  
A bela arquiteta e 

decoradora Daniele 
Canuto, em pose 

com o filho Vinícius 
Carvalho Canuto, que 

festejou 15 anos
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

CEDIDA

MÁRLIO FORTE

DIVULGAÇÃO

ASSESSORIA

CEDIDA

// Disputa: Em noite festiva do lançamento da chapa “Somos mais Unimed”, 
Edilson, Tiago Medeiros, Carla Karini e Carlos Alexandre

//O sorriso largo do deputado estadual Albert Dickson nos 
bastidores da ALRN

// Desfile Alexandre Vauthier Verão 2017 em Paris

// Em companhia do ex-ministro e ex-deputado federal Henrique Eduardo Alves, o deputado estadual 
Tomba Faria e a prefeita de Santa Cruz Fernanda Costa participaram, na manhã desta quarta-feira, em 
Brasília, de uma reunião com o secretário nacional do Ministério do Turismo, Alberto Alves, cujo tema 
central foi a liberação dos recursos necessários para a aquisição de equipamentos para o teleférico da 
cidade, uma iniciativa que envolve, nesta segunda fase, um investimento superior a R$ 5,5 milhões

// O vereador e líder do prefeito Ney Lopes Jr. e o Cônsul 
da Alemanha no Rio Grande do Norte, Dr. Axel Geppert, 
firmaram termo de cooperação com cidades alemãs para 
troca de experiências entre os dois países proporcionando 
um desenvolvimento social e econômico para Natal

Sobre a escolha de 
um novo Ministro 

da Justiça em 
substituição a 

Alexandre de Moraes, 
que poderá assumir 

vaga no STF: 

Portal G1:
““Temer ainda não 

decidiu perfil do novo 
ministro da Justiça, diz 

Jucá”.

Blog do Noblat:
“Definiu, sim. Será um 
advogado que entenda 
de Segurança Pública”.

AO

C
O
NTR

IO.R

Á

>> Currículo que abona
Presidente da OAB-RN, o advogado Paulo Coutinho acredita 
que o exp-ministro da Justiça Alexandre de Moraes será 
aprovado pelo Senado como o novo ministro do STF. Em 
entrevista nesta quarta-feira ao programa “Cartas na Mesa”, 
na TV Gazeta RN, Coutinho ressaltou o currículo de Moraes. 
“Ele é um constitucionalista renomado, autor de muitos livros. 
Inclusive, nas mesas dos ministros do STF vc facilmente vê as 
obras de Alexandre de Moraes para consulta”, comentou.
Paulo Coutinho avalia que as críticas ao indicado por Michel 
Temer eram esperadas, pois trata-se de uma escolha política do 
presidente da República. 

>>  Pertinente
Na retomada de seus trabalhos esta semana, o Conselho de 
Comunicação Social (CCS) do Senado aprovou a realização de 
um seminário para debater a proliferação de notícias falsas no 
ambiente digital. 
O debate, proposto pelo conselheiro e representante das 
empresas de rádio, Walter Ceneviva, deverá ser realizado em 
abril, com a participação de representantes da sociedade e 
especialistas do setor.
“Estamos sem intermediação nenhuma. Há o cenário de 
mídias sociais e de internet sem censura. Em vez de isso 
se transformar em um instrumento libertário, está criando 
pensamentos reacionários, protofascistas”, disse Davi Emerich, 
representante da sociedade civil no CCS.

>>  Urgente
O deputado estadual Jacó 
Jácome (PSD) demonstrou 
estar preocupado com a 
medida anunciada pela 
Companhia de Águas e 
Esgotos do Rio Grande do 
Norte (Caern) de suspender 
o abastecimento em 70% da 
Zona Norte de Natal durante 
toda esta quarta-feira (8). 
Em pronunciamento feito 
na Assembleia Legislativa, 
o parlamentar disse que 
protocolou ofício solicitando 
reunião de urgência para 
discutir a questão com o 
diretor do órgão, Marcelo 
Toscano.
“Quero aqui demonstrar a 
minha preocupação com 
o sistema de revezamento 
de abastecimento de 
água em Natal. Em 
dois meses a Lagoa de 
Extremoz perdeu quase 
50% da sua capacidade de 
abastecimento de água. 
Fiquei perplexo”, destacou o 
deputado.

>>  Passos
Jacó Jácome citou ainda 
o problema de ligações 
clandestinas, que, assim como 
acontece no interior do Estado, 
acaba comprometendo o 
abastecimento de água. 
A suspensão, de acordo com 
a companhia de águas, é para 
realização de manutenção 
preventiva na Estação de 
Tratamento de Água (ETA) de 
Extremoz. 
A previsão para normalização 
do serviço é de até 72 horas 
após a conclusão dos 
trabalhos.

>>  Infraero 
excluída
A Infraero poderá vir a 
ser impedida de atuar na 
operação de aeroportos 
federais como sócia  
de empresas privadas 
detentoras das concessões. 
A informação está no site 
do Senado Federal, que 
conta que este é o objetivo 
do Projeto de Lei do Senado 
(PLS) 441/2016, que começa 
a tramitar na Comissão 
de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ) da Casa, 
e que pretende revogar 
um dos dispositivos da lei 
que criou a Infraero, a Lei 
5.862, de 1972. “O trecho 
é o que autoriza a estatal 
a participar, em conjunto 
com suas subsidiárias, 
minoritariamente ou 
majoritariamente, de outras 
sociedades públicas ou 
privadas”, diz a matéria.

>>  Capitão 
Styvenson na 
Semana FIT
O Capitão Styvenson Valentim, 
que ficou famoso por sua 
atuação à frente das blitzen 
da Lei Seca no Rio Grande 
do Norte, será a atração da 
Semana FIT, nesta quinta-feira 
(09) a partir das 19h. Ele irá 
revelar seus dotes culinários 
para a plateia, junto com a 
nutricionista Rayane Cunha – 
Chef Fits. O capitão irá mostrar 
o passo a passo de uma receita 
especial de panqueca. A 
Semana FIT acontece no Natal 
Shopping deste terça-feira (07).
A programação da Semana 
FIT segue até 17 de fevereiro 
e conta com espaço fixo 
montado no segundo piso, em 
frente ao Café São Braz, onde 
acontecem palestras, oficinas, 
aulões e outros eventos 
especiais.

Giro pelo Twitter...
...do Congresso em Foco: “Raimundo Lira retira candidatura e Edison Lobão será presidente da 

CCJ, mais importante comissão do Senado”

...do Senado Federal: “Gleisi Hoffmann é a nova líder da bancada do PT no Senado”;

...do jornalista George Marques: “Alexandre de Moraes pode dormir sossegado. Em 126 anos de 
STF, apenas 5 indicações foram rejeitadas. Quando? Entre 1891 e 1894. Há séculos”.
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Chrystian
de Saboya

A IMPORTÂNCIA 
DE CHEGAR 
NA FRENTE
Feliz é o povo que tem um administrador que pense, 
planeje e consiga antever os acontecimentos. Afinal, 
esse é o ponto da gestão que diferencia o perfil 
gerencial da cúpula.
Ontem fique com a cara mexendo ao ver que o 
prefeito Carlos Eduardo, pensando no bem do 
consumidor, sancionou uma lei aprovada pela 
Câmara de vereadores que determina a construção 
de banheiro em novas farmácias e drogarias com área 
acima de 100 metros.
Quem passa pelos principais corredores da cidade 
já deve ter percebido que Natal ganhou nos últimos 
tempos mais de 80 estabelecimentos dessa categoria. 
No rol estão montes e montes de Drogasil e 
Extrafarma. Ou seja, se era para o bem, que viesse no 
tempo certo. 
A lei sancionada só vale para as farmácias que tiverem 
pedido em alvará de construção após a publicação 
do texto. Por óbvio, estão de fora as farmácias de 
shoppings e supermercados, já que esses lugares já 
disponibilizam sanitário para clientes em compras.

Pioneirismo
A Farmafórmula não está satisfeita em ser a maior rede 
de farmácias de Brasil. Tanto é que se associou ao ICQT 
para abrir uma pós-graduação. Os cursos são nas áreas 
de farmácia clínica e prescrição farmacêutica. 

Disputa
A eleição na Unimed começa a esquentar. Pleiteando 
a presidência, a ginecologista Edalia Melo lançou a 
proposta de cada especialidade médica ter um núcleo 
específico. O pleito, pelo que se tem falado, atende os 
anseios dos profissionais e tal proposta ganha força, 
já que a eleição é interna. Sobre o que muda para os 
usuários, isso ainda é preciso saber. 

Esquenta
Hoje tem ensaio de da Banda da Praia, o bloco de 
carnaval pé na arei da Ponte Negra. Vai acontecer 
no Styllo Sampa, pertinho da Praça do Gringos, com 
animação da Orquestra Frevo do Xico e a entrada franca. 
O dia oficial do desfile do bloco, como já falamos aqui, é 
a segunda-feira de carnaval. E as camisetas estão sendo 
vendidas na Goose Eyewear, na Vila Colonial. 

Som da Mata
Reinaldo Azevedo e a banda Anos 60 fazem um tributo 
aos Beatles no próximo Som da Mata, no Anfiteatro Pau-
Brasil do Parque das Dunas. Diogo Guanabara, Rebecca 
Letice e Help4Five são convidados especiais do show 
que começa às 16h30. 

Carcará
A turma do Som Sem 
Plugs está mandando 

super bem! Começaram 
o ano no gás, fazendo 

upload de vários vídeos de 
gente nascida ou radicada 
aqui em Natal que produz 

música de qualidade. 
Semana passada a gente 
falou do novo vídeo da 
Camila Masiso e já saiu 
um novo, dessa vez com 
o multifacetado Miguel 

Carcará.  
Além de grafiteiro e sócio 
educador, o cara é rapper 

dos bons e gravou com 
sua banda, no bairro da 

Ribeira, a música “Levo a 
Vida a Cantar”. Vale a pena 

conferir!

Inspiração
Daniela Othon se encantou com Nova 
York. Sempre quis conhecer, como toda 
mulher que gosta de moda, de arte. Sendo 
arquiteta, ainda mais. A selva de pedra de 
Manhattan é cheia de referências nos seus 
prédios gigantes, por fora e por dentro. 
Design por todos os lados, acessibilidade, 
laboratório nos parques, museus, lojas 
e mais.E é justamente a riqueza dessa 
bagagem que ela promete trazer para seu 
escritório.
As principais paradas: Museu Solomon R. 
Guggenheim, o MOMA e o Brookfield Place, 
shopping localizado às margens do Rio 
Hudson.Mas, além de trabalho, a viagem 
também foi para curtir a dois, ao lado de 
Xiankleber Cruz.

Palestra
O médium Divaldo Franco estará em 
Natal no próximo dia 19 com o tema 
“Perturbações Espirituais”. A palestra 

acontece no Centro de Convenções e as 
senhas estão sendo vendidas na livraria 

da Federação Espírita do RN.

Boa forma
Descobrimos a receita que será 

repassada pelo parrudo e temido 
Capitão Styvenson Valentim. Trata-
se de uma panqueca proteica que 

pode ser usada com recheio doce ou 
salgado. Papel e caneta na mão se você 

quer ficar em forma e vai participar 
hoje da programação da Semana Fit. 

Fit é Viver Bem
O evento produzido pela turma do programa Viver Bem em parceria com a 
Fábrica 2 está sendo um sucesso. Abrindo os trabalhos, quem esteve aqui em 
natal foi o chef Pedro Benoliel, do canal Food Network. Claro que entre uma 
receita e outra o gajo foi assediado um montão. Afinal, as mulheres parecem 
preocupadas em comer bem, certo?  

Água na boca
Detalhe da salada morna de beterraba com amêndoas e tilápia 
grelhada, prato ensinado pelo chef nas oficinas que estão rolando 
no Natal Shopping até sábado.

Vende-se

Atenção aos alertas: uma 
questão de justiça e cidadania

cristiano@novojornal.jor.br

Cristiano Félix (Interino)
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Cultura

D esde que foi 
apresentado em 
maio, na mostra 

paralela Um Certo Olhar, 
no Festival de Cannes, A 
Qualquer Custo foi cultivado 
como uma pequena joia. 
De lá para cá, ganhou força 
lentamente, até chegar às 
três indicações ao Globo 
de Ouro (melhor drama, 
ator coadjuvante para 
Jeff Bridges e roteiro para 
Taylor Sheridan). Elas 
deram o impulso final para 
que o longa-metragem 
embalasse na corrida pelo 
Oscar, disputando quatro 
estatuetas (melhor filme, ator 
coadjuvante para Jeff Bridges, 
roteiro original e edição).

O roteiro de Taylor 
Sheridan, também ator e 
autor de Sicario, de Denis 
Villeneuve, mostra dois 
irmãos, Toby (Chris Pine) 
e Tanner (Ben Foster), 
assaltando pequenas 
agências de um banco em 
vilarejos isolados no oeste 
do Texas. Tanner tem um 
passado no crime, mas Toby, 
não. Em seu encalço, está o 
xerife Marcus (Jeff Bridges) 
e seu parceiro nativo-

americano Alberto (Gil 
Birmingham).

A Qualquer Custo é 
uma mistura de filme de 
estrada e western, dirigida 
por um escocês, David 
Mackenzie (Starred Up). "Já 
tinha passado um período 
no oeste do Texas", contou 
o cineasta em entrevista ao 
jornal "O Estado de S. Paulo", 
em Cannes. "Sabia que 
queria um dia filmar naquele 
ambiente, então esta foi uma 
grande oportunidade. Tentei 
realmente abraçar a cultura 
tradicional americana." Mas 
ele percebeu que tinha um 
olhar diferenciado, junto com 
o diretor de fotografia Giles 
Nuttgens e o montador Jake 
Roberts, também britânicos. 

"Coisas que os 
americanos acham 
mundano, nós achamos 
interessante e bonito", 
contou. Por exemplo: 
os carros que nunca 
são descartados e 
ficam estacionados nos 
quintais amplos, para o 
reaproveitamento das peças. 
Seus atores acham que ele se 
deu bem "Seu filme anterior, 
Starred up, era potente e 

sensível e também falava 
sobre família, especialmente 
sobre a relação difícil entre 
dois homens que se amam", 
disse Ben Foster. Para Chris 
Pine, sem dúvida há uma 
sensibilidade de fora. "E 
ele tem uma feminilidade 
também, boa para um filme 
tão masculino."

Fazer um western era um 
sonho para Mackenzie, como 
para quase todo diretor de 
cinema. "O que me fascina 
é o espaço, tão amplo que a 
humanidade sobressai, assim 
como os temas." Por exemplo, 
a nova cara dos Estados 
Unidos, as transformações 
pelas quais o país passa, 

especialmente a região 
sudoeste. "Num lugar tão 
espaçoso, sem concentração 
de pessoas, cada um precisa 
se virar sozinho. Ainda 
resta aquele espírito dos 
pioneiros. Mas o filme fala 
um pouco do fim disso. Tem 
uma fala em que Alberto 
diz: ‘A Comancheria (região 

retratada que antigamente 
era território dos comanches) 
era do meu povo, depois 
virou do seu povo, agora 
é terra de ninguém’. Isso 
parece interessante." Pine 
acrescentou: "Taylor Sheridan 
fala que é um longa sobre a 
morte do Oeste americano".

Esse declínio de um 
modo de vida é marcado 
por propriedades que foram 
tomadas pelos bancos, na 
grande crise imobiliária e 
financeira iniciada em 2008. 
"Todo o mundo pensa: só 
um louco para roubar um 
banco", disse Foster. "Mas 
nosso país enlouqueceu O 
mundo só está percebendo 
agora a situação grave em 
que estamos, em que as 
pessoas estão perdendo suas 
casas para uma indústria 
corrupta. Só estamos fazendo 
perguntas sobre o estado 
do nosso país: o que você 
faria? Quanto tempo vamos 
deixar isso acontecer?" Para 
o ator, é um privilégio estar 
num filme que entretém, mas 
que também levanta essas 
questões, mais pertinentes 
do que nunca nos Estados 
Unidos.

A QUEDA DE 
JOSEF STALIN

A BIOGRAFIA DO 
"DESBRAVADOR"

Seguidor dos 
ensinamentos de 
Lenin,Stalin encarava a 
violência como ferramenta. 
Seus ideais dominaram a 
União Soviética e a Europa 
Oriental e afetaram outros 
regimes comunistas no 
mundo, como o da China. 
Em “A maldição de Stalin”, 
o renomado historiador 
Robert Gellately, especialista 
na história da Alemanha 
e da Rússia, estabelece a 
origem, ainda no início da 
Segunda Guerra Mundial, 
e a permanência de sua 
influência por décadas após 
sua morte em 1953. Baseado 
em documentos originais 
russos e em outras fontes 
do Leste Europeu, Gellately 
examina o papel central de 
Stalin na implementação do 
comunismo e da filosofia 
marxista-lenista. 
“A interpretação de Stalin 
da ideologia marxista-lenista 
afetaram profundamente as 
políticas econômica, social, 

A trajetória de Eduardo 
Araújo se confunde com 
o nascimento do rock 
nacional.  O cantor foi 
coroado Rei do Rock em 
Minas Gerais e, em 1958, 
com a cara e a coragem, 
chegou à rádio Mayrink 
Veiga, no Rio de Janeiro, 
para pedir uma chance. Saiu 
de lá com o convite de duas 
gravadoras: RCA e Philips.
 Em “Pelos caminhos do 
rock”, Eduardo divide com 
fãs e leitores histórias e 
curiosidades sobre sua 
carreira e sobre os primeiros 
passos do estilo musical no 
país, resgatando o trabalho 
de bandas como “Mutantes, 
“Som nosso de cada dia”, 
“Terreno Baldio”, “Made 
in Brazil” e “O terço”. Ele 
reclama do preconceito com 
o estilo. “Nos ignoram ou 
desconhecem totalmente 
como tudo começou por 
aqui. Eles tocam rock a partir 
dos anos 80. Desconhecem 
que eles existiram depois do 

Filme revela o 
declínio do oeste 

americano

// Mistura: longa, com Chris Pine (Esq.) e Ben Foster (Dir.), é um western moderno

O longa “A Qualquer Custo”, do escocês David Mackenzie, disputa no Oscar 2017 
os prêmios de melhor filme, ator coadjuvante, roteiro original e edição

cultural e exterior do país. 
A vida de cada cidadão foi 
transformada”, argumenta.
Embora o ditador seja o 
personagem central do livro, 
o historiador reforça que 
“A maldição de Stalin” não 
é uma biografia e sim um 
novo relato que o apresenta 
como uma figura curiosa, 
difícil de entender, com 
frequência brilhante, mas 
cruel e tirânico. 
Robert Gellately é professor 
da Universidade Estadual 
da Flórida. Ele já foi 
traduzido por mais de vinte 
idiomas.

nosso primeiro movimento. 
Só reconheceram Rita Lee 
e Raul Seixas. A história 
precisa ser recontada por 
pessoas que vivenciaram 
este movimento”, afirmou. 
O livro traz a mudança do 
cantor para a São Paulo, seu 
tempo como apresentador 
da TV Excelsior e seu 
encontro com os integrantes 
da Jovem Guarda.  Com 
sinceridade, O Bom fala da 
vida pessoal, da busca pela 
espiritualidade e do encontro 
com Silvinha, que se tornaria 
sua companheira não apenas 
nos palcos, mas na vida.

A editora dos clássicos, 
Edipro, lança a versão 
integral da melhor e mais 
impressionante obra de 
Júlio Verne, pai do gênero 
de ficção científica.  A 
volta ao mundo em 80 dias 
é um clássico para todas 
as idades, um divertido 
romance de aventura que 
encantou ao mundo. 
O autor relatou a aventura 
de completar em 80 dias 
uma volta na Terra na época 
de 1872. Júlio Verne (1828 
– 1905) é o escritor francês 
ao qual muitos críticos 
creditam a criação do 
gênero de ficção científica.  
Por parecer impossível, uma 
aposta de 100 milhões de 
libras levou o personagem 
metódico, o lorde inglês 
Phileas Fogg, e seu valete, 
Passepartout, embarcarem 
nesta jornada. Só que a 
partida dos cavalheiros 
coincide com um roubo no 
banco, e faz com que um 
detetive siga-os pensando 

que são os ladrões.
As estratégias de Fogg 
levam a dupla a enfrentar 
fanáticos religiosos no 
interior da Índia, tormentas 
marítimas a caminho 
do Japão e até tribos 
indígenas nos Estados 
Unidos e, ainda, o lorde 
inglês, encontra o amor 
de sua vida. O livro mais 
conhecido do autor é 
um registro bem feito da 
geografia e explora, em 
detalhes, o funcionamento 
dos vários meios de 
transporte utilizados pelos 
personagens.

JÚLIO VERNE É 
REEDITADO 

LIVRARIA
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